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As assignaturas do ,z Diario Macia' x. são pagas adeantadas
tente: na Capital Federal, á Thesoura.ria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 246000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes 	  	  .•	 121000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 eia seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que laxarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha paio mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adaantado.
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A empraza obriga-se a iniciar o serviço da navegação dentro
do prazo maximo do 39 dias, contados desta data, empregando o
material flutuante que ora possne, e compromette-se a augmentai*
o numero do seus paquetes com mais tros ()atros, sondo um apre-
priado ao poro de Belmonte. Dou s dos navios terão a capacidado
minima de 500 toneladas do carga e o ca!alo maximo do 10
0 o terceiro a de 120 toneladas o o calado maximo do oito pés. -

Os. ditos pagnet's serão apresentados dentro do tini allitn, coa-
tadne desta data, o, não seodo essa condição satisfeita, a res.fisào
do contracto se dará do pleno direito por decreto do Governo, sena
dependencia do inteepellação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto, não poderá a concessionaria,
rec•amar indemnização alguma por prejuizos que dahi lho possam
resultar.

IV

As condiçries do acce.itação dos paquetes que a empreza venha
á ad iiiIrir s s rão verifi.iadas por um). commissão do prolssionaes
nomeada pelo Ministro da industrio., Viação o Obras Publicas, da
qual fará parte o fiscal junto á emprez t. A empreza entregará
então os documentos comprobatorios do custo dos navios, o uma
relação dos aprestos e mais objectos que lhes pertencerem.

V

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.032 — DE 28 DE JANEIRO DE 1909

Autoriza a controctar com o Estado da Bahia o f, e,.tiço Cc.
navegação costeira no mesmo Estado

O Prosid mto da Republica dos Estados Unidos do Brazil. atton-
dendo ao que lhe expoz o Ministro do Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas e ao que requereu o governo do Estado da Bahia,
cessionwio da Empreza do Navegação Bahiana, e usando da auto-
rização contida na lottra 13 do n. XXVII, do art. 16 da lei n. 2.u50,
de 31 de dezembro do 1908, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a celebração do contracto para
o serviço de navegação costeira do Estado da B hia, mediante as
clausulas quo com osto baixam, assignadas pelo Ministro de
Estado da Industrie., Viação e Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro de 1909, 21 0 da Republica.

AFFoNSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmon du Pin c Almeida.

Os navios gozarão dos privilegies c isenções dos paquetes,
ficando, porém, sujeitos aos regulamentos do policia, saude, alfan-
dega.; o capatazias de portos. Para offoctividade da isenção de
direitos alfandogarios, rigorozamento restricta a generos o artigos
que não tenham similares na producção do paiz, apresentará a
cootractante, com antecodencia, uma lista a .) Governo do que
houver de importar, para cada semestre, visada pelo fiscal junto :1
empreza e organizada do accôrdo com o consumo médio, verificado
nos semestres anteriores.

ki •

As tabellas do passagens e fretes serão apresentadas á appro-
vaçã.o do Governo dentro do prazo de 60 dias, contados desta data,
devendo ser o) fretes para os goneros do producção nacional os
mais nduzldus.

Essas tabollas não poderão sor alterodaa e serão revistas Ek
dous em dous annos.

VII

I

Os dias e hora do partida, o tempo do demora em eadA portd
da escala, a duração da viagem, serão regulados de accôrdo OOM O
fiscal e sujeitos á approvação do Governo,	 - .
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A empraza Obriga-se a transportar, nos seus paquetes, gratui- emprazo oE	
Para i

tamente
1 0 , o inspector geral da navegação e o fiscal da navegação, tornarem

sinistro, pquando viajarom em serviço ;
20 , o empregado encarregado do serviço postal ; ...	 dições ed

A sub
il

3°, as malas do Correio, nos termos da legislação vigente, fa- a juizo do
zende-as conduzir de terra para bordo e vice-versa, passando o ex- capazes dE
igindo recibos ;

40 , os dinheiros publicos, na fórma das leis em vigor ;
50, os objectos remettidos á Secretaria do Estado da Industria,

Viação o Obras Publicas ou quaesquer repartições a ella annexas,
e os destinados ás exposiçõas officiaes ou autorizadas pelo Governo ;

60 , as sementes o mudas de plantas, destinadas aos jardins o
estabelecimentos publicos ou remettidai por sociedades de agricul-
tura ou poio Governo para distribuição gratuita.

IX
A empraza obriga-se a conceder em seus paquetes transporto

com o abatimento de 50 % sobro os preços das respectivas tabellas,
para a força publica ou escolta conduzindo presos, e com 30 % para
qualquer outro transporte por conta da União ou dos Estados

Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, ficarão as
embarcações da en3preza sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julga-
rem neeessarias.

311

Em caso do interrupção total ou parcial do serviço, por mais
de um mez, e não sendo por força maior, devidamente compro-
vada, perderá a empraza o direito ao recebimento da subvenção
mensal e pagará mais uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média dos cinco meses ante-
riores ou si o Governo preferir, mandará fazer á sua custa as
viagens indemnizando-o a empraza de todas as dospezas e mais
50 % das mesmas como multa. Si a interrupção si prolongar por
mais de tres mezes, exceptuados os caos do força maior, caducará
o contracto, ficando, além disso obrigada a empraza ao pagamento
de uma multa de 50 % da subvenção mensal.

O Governo poderá oecupar, temporariamente, todos ou parte
dos paquetes da en3preza, indomnizando-a .da renda liquida que
'couber a cada uma das embarcações oecupadas, avaliada pela
média das viagens realizadas nos 10 mezes que precederem a data
da occupação.

XIII
A empraza, deverá apresentar ao fiscal, mensalmente, quadros

estatisticos minuciosos, conforme o modelo que este lhe apresen-
tar, sobre o movimento dos passageiros e cargas, discriminanlo-as
muito á qualidade, peso, volumes e fretes recebidos, por fórma

a se poder computar com exactidão a renda de cada viagem.
Apresentará igualmente uma relação, por menor, das despe-

zas do cada viagem, cla modo a servir de base ao calculo do que,
sernostralmenta, houver do importar a empraza, com isenção do
direitos alfandegarios, segundo preceitúa a clausula V.

XIV
salvo caso do força maior, devidamente justificada e acceita

pelo Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, ficará a em-
preza sujeita ás seguintes multas

l a, da quota da subvenção correspondente a cada viagem,
pela suppressão de qualquer delias, o mais 50 0/,, sobro a refe-
rida quota;

2,, de 200$ a 400$, além da perda da subvenção respectiva, no
caso do interrupção do viagem encetada ; si, aorém, a interrupção
for devida a caso do força maior, não se verificará a multa, mas

emprez perceberá apenas a subvenção correspondente ao nu-
mero do milhas navogaveis

3, do 103$ a 200$, pelo periodo do cada 12 horas excedidas á
quo for marcada para sabida;

4a
'
 do 200$ a 400$ pela demora da entrega ou mão acondicio-

daanento das malas do Correio, e de 500$ no caso do extravio ;
5%, do 200$ a 40.$, por infracção ou inobservancia de qual-

que'- das clausulas do contracto, para qual não haja multa es-
pecial.

A multas serão impostas pela inspectoria geral do navega-
ção, sob proposta do fiscal junt) á empresa., com recurso para o
Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas e deverão ser pa-
gas na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no Estado da Bahia,
dentro do prazo maximo de 10 dias ou descontadas da quota de
subvenção une a empresa tenha a receber.

XV
r interrupção do serviço de qualquer das linhas, a
-se a imrnediatamente substituir os vapores que so
estaveis para a navegação ou que se perderem em
utros que se approximein o mais possivel das coa-
para o sorviço da navegação em que se empregava.
ção feita nesses termos só se tornará atractiva si,
da empraza, as novas embarcações forem julgadas
fazer perfeitamente ás necessidades do serviço. No
ficará a empraza obrigada a adquirir, dentro do
lo um anno, outras que reunam aquellas condiç5es,
ontracto si dentro do prazo acima determinado
ido a substituição.

iça° dos serviços especificados, a empraza, receberá
) do 300:000$, paga em prestações mensaes pela
1 do Thosouro Federal no Estado da Bahia, me-
nento, acompanhado do attestado do fiscal e do
io administrador do Correio.

XVII
Pari	 Jspezas do fiscalização, a empresa entrará, adeanta-

damer para a mesma Delegacia com a importando. do 1:E00$
sem-	 ..es.

XVIII
A empraza sujeitar-sela ás clausulas geraos do uso em coa-

tractos desta natureza o, especialmente, ás do ultimo contracto
feito para o mesmo serviçe

XIX
Em caso do desintellatencia entro a empresa o o Governo

sobre qualquer das presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XX
O cossionario apresentará para a assignatura do presente

contracto o documeato comprobatorio de haver depositado no
Thesouro Federal a quantia do 15:000$ como caução do preseut_i
contracto.

XXI
A empraza obriga-se a manter correspondencia com o serviço

do navegação contractado em virtude do decreto n. 7.196, de 26
de novembro de 1938, do modo a ser feito o serviço sem inter-
rupção entro todos os portos intermediarios.

O presente contracto vigorará pelo prazo de eneo annos.
contados da data da asaignatura do mesmo, podendo ser renovadg
si ao Governo assim convier.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 1909, 210 afino da Republica,
Miguel Calmo; du Pin e Almeida,

DECRETO N. 7.319 -- DE 11 DE FEVEREIRO DE 1903

Modifica o art. 410 do regulamento da Repartição Geral doi Te-
legranhoa approvado pelo decreto a. 4.053, de 24 de junho
de 1901

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 16, n. XVI, lettra c, da lei
n. 2.050, do 31 do dezembro do 1908, e tendo cm vista as disno-
sições transitorias dos regula •nentos annexos aos decretos ns. 3.902.
3.903 e 3.9ffl, respectivamente do 12 de janeiro o 16 de fevereiro
do 1901, decreta:	 -

Artigo unico. Fica modificado o art. 410 do regulamsnto da
Repartiças Geral dos Telegra.phos approvado pelo decreto n. 4.053,
de 24 do junho de 1931, pelo segiunte:

Art .. 410. A admissão do prakicantes será precedidi do con-
curso entre os candidatos que apus nitarem csrtidão de exames,
prestados perante commissõ )s da instrucsão publica dos Estados
em épocas normas, válidos para os cursos superiores da Republica,
das seguintes materias: portuvez, fraacez, inglez ou allemá'i
(á escolha do candidato) geographia., chorographia do Brazil, ariths
motica. e geometria.

O prazo para a inscripção concur;o é de 1 a 31 d ,ianoiro
feira do qual nenhuma con-ide.ação se tt n lerá para p oroga;ão
ou nova inscripção.

Rio de Janeiro, 11 de te -areia) de 1 3(9 la a a Republicas
AFFONSO ÀUGUS O MOREIRA PENNA.

Miguei Calu.on du Pin e Almeida.
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Ministerio da Guerra
Por decretos do 18 do corrente:
Foram classificados na. 3" bateria do 200

grupo de artilharia de montanha o capitão
rertuliano Antonio Pereira Barreto, ficando
som effeito o decreto do 4 do corrente, na
parto que classifica o dito officia.1 no 5° ba-
talhão de artilharia, como ajudante.

Foram ,ransferidos, na arma do engenha-
ria: do cargo de ajudante do 1° batalhão
para o dc ajudante do 20, o capitão Emilio
de Azevedo, e de ajudante deste corpo para
o daquelle, o capitão Theotonto Toscano de
do Brito ; para a arma de artilharia, de ac-
cardo com o art. 6° da lei n. 1.143, de 11 de
setembro do 1861, o 2° tenente de infantaria
Ilonorato Augusto Duguet Leitão ; na arma
de infantaria: o tenente-coronel gradaado
Antonio Caetano da Silva, do 34^ batalhão
do 123 regimento para o 40^ batalhão do 14°
regimento ; o maior Pampailo Gurrito Pes-
soa, do 48° do caçadores para o 34 0 batalhão
daquolle regimento, e o major Ludgero José
da Cruz, do 40° batalhão deste regimento
para o referido batalhão do caçadores; os
capitães Raymundo Rodrigues Barbosa, da
1" companhia do 90 batalhão do 3° regi-
mento para a 2' do 12° batalhão do 40 regi-
mento o Benjamin Constant de Mello e Silva,
da 2' companhia deste batalhão e regimento
para a 1" do 0 0 batalhão do 5 3 regimento.

Foi excluido do quadro supplomentar, do
accôrdo com a ultima parte do art. 123 da
lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, o co-
ronel Antonio C,onstantino Nery o classifi-
cado no 15° regimento de infantaria.
• Foram declarados sem effeito os decretos:
do 7 de janeiro ultimo, nas partes relativas
á classificação no 39° bataria° do 13° real-
.mento do infantaria do majorJoaquim Villar

,Barroto Coutinho e classificanilo-o no 25 0 ba-
talhão do rogimonto da mesml arma ;
classificação no 37° batalhão do 13° regi-
mento do infantaria do capitão João Alexan-
dre Bastos, como commandanted com-
panhia, e classificando no dito batalhão,
como command int° da mesma compa-
nhia, o capitão Helio 'oro Sodré, de 21 do
mesmo mez, na parto relativa á classifica-
ção no 40 batalhão do artilharia ; do te-
nente-coronel João Baptista do Azevedo
Marques, como commandanto ; do maior
Antonio Mondes do Moraes, como fiscal, e
dos capitães Antonio Jacy Ne:int-aro o Her-
culano Antonio Pereira da Cunha Junior,
como commandantos, aquele da 1* e este
da 24 bateria; a classificação no 25 5 batalhão
do 9° regimento de infantaria do maior
Alfredo Reveilleau e classificando-o no 39 , ba-
talhão do 13 3 reaimento ; á classificação do
capitão Julio Canavarro Neareiros de Mello
no 36° batalhão do 12° regimento de infan-
taria, como commandanto da 3" companhia
e classificando no dito batalhão. como com-
mandante da referida companhia, o capitão
Faustino Lourenço Bastos ; á classificação
na 1' companhia do 27° batalhão do 9° regi-
mento de infantaria do capitão Carlos Ar-
ilado; do 28 de janeiro ultimo, na parto
relativa á classificação do capitão Ernesto
Carlos Cesar no 50 regimento do infantaria,
como ajudante, o claosificando no dito regi-
mento, tambem como ajudante, o capitão
Julio Canavarro Nezreiros do Mollo ; de 4 do
corrente, na parto referente á transforencia
aio capitão José Pachee3 do Assis do 1° bate-
lhão da dita arma, como commandanto da
5' bateria daquelle corpo, como ajudante.

Foram nomeados para a .Direcção Geral do
Contabilidade da Guerra: chefe de socção,

"lie 1° offl.:ial Ta.ncredo Clodomiro Rodrigues do
iYasconcollos ; 1° °Melai, p 2° Ernesto For-
reira dó Andrade; o 2°, o 3° José Maria
Gomes Braga.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expeliente de 12 de fevereiro de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se
Ao director da Faculdade do Direito de

S. Paulo ter-se permittido ao alumno dessa
faculdade Armando Carlos Coimbra prestar,
na 2' época, os exames do duas materias, de
cuja prova oral desistiu na primeira

Ao dologado fiscal do Governo junto á Es-
cola de Pharmacia, Odontologia o Obstetricia
do S. Paulo ter-se permittido ao alumno
dessa escola Wanfrodo de Freitas prostar,
na 2' época, os exames de ditas materias em
que foi reprovado na primeira ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collogio S Vicente d e Paulo. em I'etropolis,
ter-se resolvido man lar admittir nesse es-
tabelecimento como alumio interno gra-
tuito, quando houver vaga, o monos, Raul
Gomes, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Macedo Soares, era S Paulo. ter-
sa mandado admittir nesse estabelecimento
como alumno gratuito o D10110I` Noel do Me-
deiros, satisfeitas as exigeneias rogulamen-
tares ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio de S.Luiz, em Ita, ter-se permittido
ao alumno desse estabelecimeato Alberto
Gomes prestar, na "' época, 03 exames de in-
glez o latim em que foi reprovado na pri-
meira

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Leopoliinense, em Minas Ge-
raes, ter-se resolvido mandar admittir nesse
estabelecimento como alumno3 internos
gratnitis, quando houver vagas, os menores
Augus to Marinho Amaranto o Nestorio Ba-
ptista Vale ate, satisfeitas as exigencias re-
gulamentarei

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnaeio S. Salvador, em resposta ao t3le-
gramma de 5 do corrente, que o alumio Ce-
ciliano Alvos Nazareth não devo ser admit-
tido a exames em segunda época porque
foi reprovado em tres matarias.

Outrosim declarou-se que semente deve
ser entsogue a Sizonando Leite de Oliveira o
certificado do exames do admissão, caso esta
se tenha tornado effectiva e elle tenha car-
rilado o estabelecimento.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que ao Dr. João Ba-
ptista de Lacerda, director do Mu giu Nacio-
nal, sejam pagos os vencimeatos integraes
do mesmo cargo, relativos ao mez do de-
zembro proximo pasoado, visto ter estado o
referido funccionario em commiisão deste
ministerio durante aquilo mez.

Reqtrerimenton despachados

Alberto Lopes de Castro. pedindo soa sou
filho Octavio, alumn3 não matriculado do
Collogio Sale3iano Santa Rosa, admittido a
exame de primeira ; paca.— Indeferido.

Amado Sarti Prado, approvado nas ma-
terias do 5 , anno do curso gymnasial, pe-
dindo dispensa do exame do acustica o ele-
ctrologia (elementos), necessario á matricula
no anno juridico ou inscripção ao dito exame
na presente época, em S. Paulo.— Provo o
que alloga, juntando 03 respectivos certifi-
cados do exames.

Antonio Alves Fernandes Ta.vora, pedindo
se lhe conceda permissão para prestar
exame do latim, unica materia que lho

falta para se matricular na Faculdade de
Direito. —Indeferido.

Carlos Augusto Tregellas, pedindo ser adii
mittido á matricula na Faculdade de Direito,
indopendentememe do exame de latim.—
Indeferido.

José Augusto de Rozende.— O requeri-
mento foi remettido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Bello Horizonte para
os fins do art. 31 do decreto n. 3.564, de 22
de janeiro do 1900.

Synesio Rocha.— O requerimento foi re-
mettido á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em S. Paulo para os fins do art. 50
do decreto n. 3.504, de 22 de janeiro de
1900.

Dia 13

Declarou-se
Ao director do Externato do Gymnasio

Nacional ter-se pormittido ao Dr. Rodolpho
Paula Lopes passar as férias Rira desta
Capital.

Aos delegados fiscaas do Governo:
Junto á Faculdade de Medicina e Phar-

macia do Porto Alegre ter-se resolvido
mandar admittir nesse estabelecimento
como a/umno gratuito, no cursa odontoio-
gico, Zeferino Ribeiro, satisfeitas as exigen-
cias regulamentares

Junto á Faculdade -toro de Direito Cit.
Bahia ter-se resolvido mandar admittir na
2^ anno desse estabelecimento como alumnG
gratuito, Arnaldo R i beiro Guimarães, sa-
tisfeitas as exigenciae regulamentares;

Junto ao Gymnasio da Bahia ficar autora.
zado a admittir a exames em seeunda época,
os alumnos que tiverem sido reprovados em
duas materias na primeira ;

Junto ao Gymnasio Porto Carreiro, cm
Pernambuco, ter-se resolvido mandar adi
mittir :lesei estabelecimento como atumnos
externos gratuito, os menores Isonjamin e
Illysses Mello, satisfeitas as exigoecias regr
lamentares

Junto ao Colleglo Paula Freitas, atten-
donde ao que requereu Il000rio Pinto Po-
reira de Magalhães, pio do alumno ilo
anno desse estabelecimento Flavio Nobrega
do Magalhães, ter-se permittido ao filho do
requerente prestar, na 2' época, exames do
dito anuo.

—Remottou-so ao Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas, em referencia ao
aviso n. 2e3, de 15 de julho do 1908, o offi-
cio do prefeito do Alto Acre acompanhado
do relatorio do 2 3 tenente Manoel afaria do
Figueiredo Aranha, relativo it estrada do
rodagem Acre Yaco, declarando-se que do
chefe da commissã.o do obras fedoraes no
Territorio do Acre não se recebeu, 0.0 hoje,
resposta ao aviso que, sobre o mesma as-
sumpto, lhe foi dirigido em 3 do dezembrc
do dito armo.

Dit 15
Commun , coo . se ao Ministaerio da Fazonda

que, conformo perticioou o director da Fa-
culdade de Medicina do Ria do Janeiro em
officio de 3 do corrente mez, furam designa-
dos em 3 do janeiro ultimo para iuterno3 da
cadeira do clinica obstotrica e gynecolo zica.
da mesma faculdade os alumnoi D ivid Cor-
ra Rabello e Pedro Aurelio Vaz de Mello,
nas vagas deixadas por Celso da Silveira
Rezende e Gastou Vieira, quo pediram exo-
neração.

— Declarou-se
Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa"

cuidado Livre de Direito da Bahia ter-se
permittido aos alumnos do 20 anno desse
estabelecimento João Sinai Ferreira, Archi-
medos Pessa da Silva o Jayme de Souza
Carrascosa prestarem na 2e época os exames
de duas matutas em que foram reprovados
na primeira :
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Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Salosiano de Santa Rosa, em Ni-
tberoy, attendendo ao que requereu Atberto
de Almeida Ramos, ter-se resolvido per-
mittir a seu filho Alvaro de Almeida Ramos
prestar na a° época os exames do poririguez
e mathematica, nos quaes foi rep.iovado
na primeira ;

Ao dolegado fiscal do Governo junto ao
Concebi Anchiet a, em Nova Friburgo, atten-
donde ao que requereuCesar Auguste Borges,
ter-se resolvido permittir a seu filho Er-
nesto, alu nino do 2° atino, prestar na segunda
épica os exames de portuditez e geogra-
phia, nos quaes foi reprovado na primeira, e
o de aritlimetica que lhe falta para comple-
tar o dita anno ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Pernambucano ter-se permittido
ao alumio do 2° anno desse estabelecimento
Nestor tarydio de Figueiredo prestar na se-
gunda época os ex. mcs de duas ma.terias
2D11 que foi reprovado na primeira;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
listituto Gyinnasial Julio de Castilbos ter-se
oermittido ao alumio do 20 anuo desse esta-
belecimento Taadeu Paluszkieviez prestar
na segunda época os exames de duas mate-
rias em que foi reprovado na primeira.

Requerimeatos despachados
A rebi Incides Pedreira Franco, paliado ma-

tricula gratuita para seu filho Au gusto na
Academia do Commereio do Juiz do Fóra.—
Não ha vaga.

lIlvira Peroz de Campos Casta, pedindo seja
seu filho Adliemar, elimino do 6° anuo do Col-
toai() Paul t Freitas, subinettido aos exames
de segunda época.—ladtferido.

Expediente de 18 de fevereiro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Cs seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 700iza fornecimentos feitos á Escola Pe-

lyteebnica em dezembro findo;
Do 453$100, indemnização ao adminie-

trador do Desinfecterio Central por despezas
le prompto pagamento por elle realizadas
em dezembro ultimo ;

De W$ mensites ao cabo de esquadra da
Força Policial deste districto Ovidio Ro-
sario da Rosa, reformado por decreto de 11
de fevereiro corrente •

De WS, soldo meraal. que compete ao cabb
do esauadra da mesma força João Quirim)
de Paiva, reformado por decreto de 11(10
exulais mez ;

Do 7ka fornecimentos feitos á Directoria
Cera! de Saude Publica em dezembro do
armo rindo;

De 1 ;80, fornecimentos feitos ás delegacias
de sande em janeiro findo

De 33:310, ottectos de expediente forne-
cidos ao Primeira Tribunal do Jury em
janeiro findo:

De 26:34588, fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Gandido no mez de novembro

iinao lindo.
Concessão do adeantamento do 2:561 ao

almoxarife do Instituto Oiwaldo Cruz para
pagamento, relativo a janeiro finde do pos-
soai encarregado tias obras do mesmo insti-
tuto.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Cor-
tas cep as dos centrados c& arados por este
ministerio para fornecimentos, durante o 1"
semestre do e iri •ente atino, de differentes
artigos neeessarias ao cousunie las repar-
tições dependentes do mesmo.

Requerimento despachado

Alipio de Miranda Ribeiro, por seu pro-
caiador, pedindo permissão para recolher

no Thesouro Nacional as contribuições de
montepio relativas aos mezes do junho a de-
zembro de 1C07.—Compareça nesta Secre-
taria de Estado.

Expediente de 19 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou•se o general commanda.nte da
Força Policial a excluir das fileiras, nos
termos do art. 186 do regulamento em
vigor, 03 veluntarios Anton:o do Souza Ta-
varo, Pedro .leronymo da Silva, Salustiano
Coutinho Rapliaad Gayão, Manoel Francisco
Soares e Horacio Burgos Tenorio Leon.

— Coacoderam-se as seguintes licenças
De seis mezes ao official archivist tra-

ductor e interprete da secretaria da policia
do Districto Fede.•al Vasco Abrcti para tra-
tamento de saude

De 30 dias, em prorogação. ao commis-
sario de 2a classe do 17° districto policial
Tileotonio Santa Cruz de Oliveira para
identico fim ;

De tres mezes, para tratamento de sauile,
ao 1° promotar peblico do Distriedo Federal
bacharel Jose Antonio de Souza Gomes.

— Tran-mitt u-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, a fim de ser juleado
em superior e ultima instancia, o processo
relativo ao soldado da Força Policial José
Graciano da Silva.

Expedieets de 19 de fevereiro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram- providencias:
Ao director do Laboratorio Nacional do

Analyses no sentida de Ne r analysa •la a amos-
tra Ile cafa, marca Overbeek , apnreh e n-
dida no trapiche n. 2 da Companhia Llyd
Brazileiro ;

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
companhia City Improventents pira que soja
collocado oxgotto na travessa Ocidental,
em Santa Thereza.

—Accusaiese ao insoector cera) da eaude
dos vetos do Estado do Rio do Sul o recebi-
mento do officio n. 5, de 5 carrrento.

Requerimentos despachados

Fabio H. de Moraes Rogo (1° distrieto).—
Deferido.

Empre ,.a de Construcçõ is Civis (1° distá-
eto).—S melo concelidos 60 dias.

Alberto Dias Guiinarães (3° distrieta).— A
planta n'to pô le ser approvada.

Antonio Jasé de Miranda. Junior (4 0 distá-
cto).—Será relevada a multa.

João Espindola da Veiga (4° districto).—
Serão concedidos 60 dias,

Jest5 Mooteiro de Queiroz (4° districto).—
Queira comparecer d. seceão do engonharia.

Caroline Leiria Sayão (5 0 districto).—Não
pôde ser attendido.

José Gonçalves dos Santos (5° districto).—
Não pede ser attendido.

Domin ros Francis° da Silva (5° districto).
—Não pide ser attendido.

Albino Teixeira do Carvalho (50 distaeeto).
—A multa si) será relevada si as obras fo-
rem iniciadas dentro de 60 dias.

Flvira Mattos dá Costa (6° dietrleto).—
Providenciado.

Lyilia Boa b a de Noronha (8° districto).—
Certi fique-se

Antonio da Costa Rosa —A questão iá está
atleta ao juiz dos Feires da Seleto Publ ca.

Antonio Alves do Vale.—A questão iá est:t
anda :ko juiz 'los Feitos da Sau to Publica.

Cyro Vo.i • Ae,!k de Almei la.—Deferido.
Jorge CIL ,quer.—Ceriiflaue-se.
Clemente Lopes dosiqueira.—Deferido.
Arnaldo Mendes Lopes. — Não pôde ser

atteudido. •

Alconor Ferreira Fraga.—Deferido.
Francisco Alcautara Gomes.—Não pôde ser

attendido.
Alvaro Antonio Gençalves.—Queira ceia-

parecer a esta directoria.
Francisco José Nabuco do Araujo Freitas..

—Não pôde ser attendido.
Francisco Gomes Bittencourt.—Não Ode

ser attend ido.
Romen Moreira de Amorim.—Daferido.
8a.nelio Aguiar Ricto de Barro.—bCfOrit10.
Sebastião Marinho.—Não lia que deferir.
Vicenta Biaiica.-9eferido.
Vicente Bianco.—Deferido.
tireulina Lopes Torres.—Queira comparo-

cor a esta dile_tor:a.

Durante O 107.  de janeiro findo forana
effeet liadas pelos inspactoressanit .J.rios desta
directoria geral 3i5 vaceinaçiks e 760 re-
vaccinações, total 1.115, assim discrimi-
nadas:

Terceiro districto sanitario— S. José e ilhas
De!egado de satide, Dr. An!onio Pedro

Pimentel
Vacci- Revacci-
nações nações	 Total

Dr.	 Luna.... ..... . 56 142 198
Dr. T. Alves 	 27 78 105
Dr. Ntitia...	 	 46 CO 106
Dr. Mattos 	 31 74 105
Dr. Gama...	 	 12 64 76
Dr. Quintella 	 3 15 18

Total da delegacia 175 433 608

Nono districto sanitario — E1igenho -Varo,
Inhaúma, Meyer, Irajd e JaC-arépagud —
De:egado de s utde, Dr. Alvaro Graça

Vacci-	 Revacci-
nações	 nações Total

Dr. Deoclecia.no ... 7 28 35
Dr. Esnitty 	 ea 7 29
Dr. R. Sobral 	 14 18 32
Dr. M.	 Pira :abe 	 11 21 32
De A. Lima 	 15 14 29
Dr. A. Souza 	 i 4 5
Dr. O. Miran Ia— 5 O	 . 5
Dr. R. Nlagalliães. — 3 3
Dr. Gartleld....	 . — — —

Total da delegacia 75 95 170

Primeiro districto sanitario — Laqóa e Garra
—Delegado de sande, Dr. Marques Lisboa

Vacci- Revacci-
naç õ es 	naç õ es	 Total

Dr. E. do Olive:ra. 27 27 54
Dr. C. Fra.ta 	 4 11 15
Dr. ..de 0!iveira, 2 4 6
Dr. P. Burnier 	 1 2 3
Dr. J. L.Vianna	 — 1 1
Dr. F. Meyer 	 — _ —

Total da delegacia 31 45 79

Sexto districto sanitario — Santo Antonio e
Sant' Anna—Delegado de soado, Dr. Barroso
do Amaral

Vacci- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Caetano de Me-
nezes.. 13 14 27

Dr. Teixeira da
Silva 	 3 10 13

Dr. rapino Netto.. 7. 8
Dr. G. Almeida... 2 7
Dr.	 Si Pereira.... 7 7
Dr. Carlos VillAa.

Total da delegacia 28 34 62



nações nações

Duarte Flores. 14
Dr.Dias de Freitas. 1 14
Dr. Ernesto Cunha. 1 12
Dr. Holvicio Monte 2
Dr. Alfredo Mal tos 1
Dr. Alfredo Porto.

Total da delegacia 11 42
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! Segundo districto sanitario — Gloria e Santa
1,Theresa— Delegado de saude, Dr.Venancio

e Lisboa
Total

22
15
13
2
1

53

Sei imo districto sanitario —Espirito Santo e
S . Christovao— Delegado de sou*, Dr. . II.
Autran

Vacci- Rovaoci-
nações nações

Dr. A: Heck 	 1
Dr. L. Freitas 	 3
Dr. Imbassahy 	 	 2
-Dr. T. Medeiros— 	 	 2
De. B. Nunes. 	 	 2
Dr. O. Carvalho 	 	 —

Total da delegacia	 10	 36	 46

Quarto districto sanilario — Candelaria e Sa-
cramento — Delegado de saude, Dr. Placido
Barbosa

Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. Augusto Cha-
gas. 	

Dr. Gusmão Lobo..
Dr. Il. Hassolmann.
Dr. Luiz Bulcão._
Dr. V. Romeiro...

Total da delegacia	 I	 35	 36

Quinto districio sanitario — Santa Rita e
Gambáa—Delegado de saude, Dr. Alberto
Cunha

Vacci- Revacci- Total
nações	 nações

Dr. Vital 	 7 7
Dr. salema ..... 2 3 5
Dr. Campos da Paz. 5 5
Dr. Rangel 	 3 3
Dr. Castro Lima 	 2 2
-Dr. Mendonça- 	
Dr. Montenegro 	 1

1 1
1

Total da delegacia 3 21 24

Oitavo districto sanitario — Engenho Velho,
Andarahy e Nuca — Delegado de saude,

Dr, T. Torres
Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. Freitas 	 	 5	 7	 12
!Dr. Maya ...... 	 	 1	 8 •	 0
rDr. Leonel 	 	 4	 2	 6
. Dr. Mauricio 	 	 3	 —	 3
1:ir. Ramalho 	 	 —	 I	 *1
1	 *Dr. ãlorotzsohn 	 	 .....	 —	 _

Total da delegacia	 13	 18	 —3-1

Decimo districto sanita rio — Campo GYancle,
Guaratiba e Santa Cruz—Delegado de saude,

- Dr. Segadas Vianna
Vacoi- Revacci-
nações nações Total

Dr. Barroso Pa-
checo 	
	

4	 1	 5
Dr. Julio M. do Azo-

vedo. 	
	

1
Il.. Na

TQtal da delegacia
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POLICIA DO-DISTRICT() FEDERAL

Por actos do 20 do corrente:
Foi nomeado o cidadão Manoel Matheus

Nunes para exercer, interinamente, o togar
do official de justiça do 4" distrieto policial,
durante o impedimento do effectivo Chris-
tian° Brandão, que se acha licenciado para
tratar de sua saude.

Foi relevado o commissario de 24 classe
do 17° districto policial João Gomes Gouvéa
Junior do resto da pena do suspensão por
15 dias que lhe foi imposta em 18 deste moz.

Kinisterio da Fazenda

Por titulo do 19 do corrente, foi nomeado
Antonio Martins Ferreira para o legar do
collector das rendas federaes em Itaporanga,
Estado de Sergipe.

— Por portarias da mesma data:
Foi suspenso do exercido do cargo, por

tempo indeterminado, o thesoureiro da im-
prensa Nacional Amando de Araujo Cintra
Vidal Junior ;

Foi designado o 1 0 escripturario da mesma
repartição Joaquim do Amaral Fontoura
para exercer, interinamente, as funcçõed de
thesoureiro.

—
Directoria do Expediente do Theso1ITO

Federal

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro
Arthur Vieira do Reunido Silva, agente

°Melai da secção de café do Estado de Minas
Gemes, pedindo isenção do direitos para
objectos importados de Hamburgo. — Neste
ministerio não consta que o supplicanto se
ache habilitado a requisitar despacho livro
do direitos cm nome do Estado de Minas Ge-
raos.

Polyclinica. Geral do Rio de Janeiro, por
seu director, pedindo despacho, livra de di-
reitos, para inateriaes destinados á mesma.
—Declaro qual o fundamento que tem para
pedir a isenção do direitos.

Anna Ribeiro. viuva do fiel de 2° classe
do corpo de officiaes inferiores da armada
Faustino José Ribeiro, pedindo a expedição
do seu titulo do montepio.—De accôrdo com
os pareceres. Apresento nova certidão do
obito.

João Repeti°, tendo comprado a Thornaz
Reyney os terrenos do marinhas ns. 109 e
parte do n. 107, á. rua Coronel Tamarindo, e
o de n. 351 á praia do Fumo, em Nithoroy,
pede a expedição do respectivo titulo. — Do
accôrdo com o parecer da Directoria do
Contencioso. Proceda-se, com sciencia do in-
teressado, á nova medição no local.

Joaquim Benevenuto de Almeida Nobre,
pedindo levantamento da fiança que prestou
em garantia de responsabilidade do escrivão
da Mesa de Rendas Federaes da villa do
Itapemirim Nilo Nobre. — Dirija-se á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Espirito Santo.

Francisco Bundo Pereira Mala, na qua-
lidallo de inventarianto do espolio do seu
irmão conogo José Fortunato Pereira Maia,
por sou procurador, pedindo pagamento de
congruas que o mesmo deixou do receber no
ano de 1907.—Apresente nova procuração.

Parizina Augusta da Silva Meinicke, pe-
dindo abono de pensão do montepio civil que
não tom recebido desde fevereiro do 1901.—
Indeferido.

F. Martindli & Comp. solicitando para
os vapores da Empresa Italia—Socield els Na-
eigazione a Vapore, o privilegio o vantagens
de que gosam os paquetes de linha regular.
— Concedo as regalias de paquetes aos va-
pores dp. Empresa Ralia—Socield dê Naviga-
iioneI 4193 temos do d,t,re...to n 4 

* 
955 de.-•-, - 

4 de maio do 1872. Communique-so ao Mi-
nist)rio da Justiça e expeça-se circular ás
alfandegas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de fevereiro de 1909

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 27 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse Ministerio
n. 13, de 19 de janeiro ultimo, relativo á
divida de exercicios findos de que é credor
Gaspar Lourenço do Andrada, rogo a V. Ex.
se digno de providenciar para que o allu-
dido processo volte acompanhado dos do-
cumentos originaes que devem comprovar a
despeza no mesmo reconhecida.

Reitero a V. Ex. os protestas da minha
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça o Negoeios Inte-
riores:

N. 31—Tendo sido tomadas as providen-
cias determinadas no regulamento do sello,
em vigor, tenho a hora de devolver a V. Ex,
para os devidos fins, os inclusos papeis refe-
rentes ao Instituto do humanidades do Sãe
Francisco do Assis, em S. João nc
Estado do Minai Geraes, de que trata o avisc
desse Ministerio, n. 2.061, do 11 de novem-
bro do anno passado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta
estima o mui distincta consideração. 	 •

—Sr. director da Imprensa Nacional:
Sin.— Communicc-vos, para os devidos

fins, que nesta data suspendi por temp ) in-
determinado o thesouroiro dessa repartição
Amando do Araujo Cintra Vidal Junior e de-
signei para exercer interinamente as f1m-
eções do referido cargo o 1° escripturario
dessa repartição Joaquim do Amaral Fon-
toura.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 28—Devolvendo-vos os inclusos proces-

sos do dividas do exercicios findos, relaciona-
das,do que são credores Alexandre D %mujo,
Alexandre Eleuterio dos Santos, Diogo Ver-
gueiro, Joaquim de Sant'Anna Almeida, Jos::
Antonio da Silva, Companhia do Navegação
Pernambucana o Antonio Nunes Ribeiro Ma-
galhães, os quaes acompanhavam o vosso
oficio n. 730, de 22 do dezembro ultimo,
peço-vos reconsideração do despacho que
negou registro á distribuição dos creditas
nocessarios para o pagamento das mesmas
dividas, tendo em vista o facto do não se
ter dado a prescripção allegada naquilo
despacho e a argumentação contida no do
28 do dezembro citado, proferido no pro-
cesso referente á. Companhia Nacional de
Navegação Costeira o que tambem junto vo.:
envio.. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 10 de fevereiro cle /9,15

Sr. inspector da Alfamdega do Rio de Ja
neiro:

N. 08— Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendc
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocieis Interiores, no aviso n. 388, do
29 do janeiro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre do direitos, do um apparelho
para desinfecção constante dos Inclusos do-
cumentos (conhecimento o factura consular),
adquirido por aquello Ministerio, por inter-
medio da firma Behrend Schimid & Comp.,
com destino ao Archivo Publico Nacional.

N. 99— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, a.ttondendo ao que
solicitou a Prefeitura do Bello Horizonte,
em oficio encaminhado com o da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Minas Gemes, n. 18, do 4 do corrente, resol.

Vacci- Revacoi-

Total

	

20	 21
9

	

6	 8
	3 	 5

	

1
	

3

	

--	 17	 17

	

-	 7	 7

	

-	 7

	

1	 4

•
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veu, por acto de 16, - autorizar o dospacho,
livre do direitos, nos termos do. art. 20,
niirea 1I. n. 9, da vigente leierçamontaria
da receita, do material constante da. inclusa
relação, importado por intermedio da firma
(aleite Comp , e destinado ao serviço de
viação electrica da referida cidade.

- Sr. presidente do Tribunol de Contas:
N. 39- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente
vos os °Meios na. 29 e 55. de 9 e 23 de ja-
neiro u'timo, resolveu por despacho do 13
do corrente autoriz Lr o pagamento da des-
peza de 1:575e, que, por conta da verba
-Obras- do elinisterio da Fazenda, tem de
ser aoplicada eom o serviço da installação
telephonica interna do pavimento em que
emociona esse Tribunal nes termos da pro-
posto. do Bratelaitische e:ideie:ceais Gese1-
isch,t1t.

- Sr. inspector do Seguros:
N. 32-eonanunico-vos, para os fine cai-

vonientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 15, resolvcu Lpprovar os pianos e tabel-
Ias de seguros contra accidentes, organiza-
dos pela Companhia de Seguros de Vida
sCruzeiro do sul, e que foram remettidos
com o vosso oficio n. 92, de 8 do corrente
mez.

Dia 20

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro

N. 100-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. alinotro, attendendo ao
que requereu o Gabinete Portug,uez de Lei-
turo., resolveu, por acto de 13 do correcto,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 32 do art. 2°, combinado com o
art. 5" das Preliminares da Tarifa, de um
quadro 4)A descoberta do Brazile, offerecido
Aquella instituição pelo pintor Jose Malhea.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 27-Declaro-vos, para os devidos citei-

to, que o Sr. Ministro, tendo presente o
officio da inspectoria da Alfandega desse Es-
tado, encaminhado com o dos t delegacia,
n. 170, de e3 de outubro de 1907, no qual
aquoila inspeateria submetto a julgamento
o seu acto decidindo que entre os particulares
que podem traduzir as facturas consulares
e a que so refere o art. 14 do decreto nu-
mero 1.103, de 21 do novembro do 1903,
não so devem comprebender os consigna-
tarios das mercadorias, os despachantes au-
torizados a correr a nota de despacho ou
quaesquer outras pessoas interessadas no
mesmo despacho, resolveu, por despacho do
9 de janeiro proximo findo, proferido em
sessão do Corselho de Fazenda, do accordo
com o parecer do mesmo Conselho, appro-
var o acto do alludido inspector.

- Sr. delegado fi goai na Bahia :
N. 43 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, em solução ao tele-
gramma de 9 de agosto do anno proximo
paezado, em que a inspectoria da Alfandoga
desse Estado so ocupa do caso referente aos
9s3 saccos de farinha do trigo, procedentes
do Buenos Aires, vindos no vapor inglez
Velasques, e quo, tendo sido julgada nociva

saudo publica pela Inspectoria de Ilygiene,
foram postos a leilão e arrematados sem au-
diencia da dita inspectoria da Altandega,
havendo o juizo federal requisitado a entrega
da alludi la farinha ao seu arrematante, re-
solveu, por despacho de 9 do corrente, pro-
ferido em sessão do Coneeho do Fazenda, de
accordo com o parecer deste, que, si foram
observadas as formalid-Ldes prescriptas nos
arta 463 e seguintes da Consolidação das Leis
das A/fandegas, ficando verificado que, pelo
sou estado, a farinha do que se trata seria
nociva e saude pubeea, não pede elle sor
despachada, conforme terminantemente pre-
ceitua o art. 445, § 6°, da mesma consolida-

,dp, devendo, DOe termos do art. 448b - ser

inutilizada • á vista do que no pede a impe-
etoria da Alfandega der cumprimeetoao
mandado do juiz !odorai para a entrega da
dita farinha, cumprindo á mencionada inspe-
ctoria oficiar áqcelle juiz, explicando que
deixa de cumprir o seu mandado, porque a
isso se oppeern as disposições logaos.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 17 - Coiumunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de :0
do corrente. proferido sobre o vosso tele-
gramma da mesma data, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, mediante termo
de reeponmabilidaele, cum o pritzo de f10 dias,
para o preenchimento das formalidades le-
gues, do 50J (meladas do tubos de aço desti-
nados aos serviços de abastecimento do agua,
illuminação e esgoto dessa capital, elidem-
meod.ados no estria:emir° pelo got erno dese
Estado.

Centiomo, asem, o meu telcgramma. do 12.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. :30-Communico-vos, para os devidos

fins, de accerdo som o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 11 do dezembro proximo findo,
proferido sobre o vosso officio •. 10, de 3 do
referido mez, dirigido á Direcoria do Con-
tencioso do Thesouro Federal, que o Tribu-
nal de Contas, segundo declarou em officio
n. 64. de 1 do corrente. julgoa idonea • sue
ficiento a fiança de 469$000, pr stada pelo
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
do municipio d Muzambi lio, no-se Estado,
José Gaspar Sobrinho, em garantia de sua
responsabilidade o da de Vals prepostos o
constituem por uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, cena o depo-
sito de igual (luantia.

N. 31-Communico-vos, para os devidos
fins,de accerdo com o despacho do Sr. Minis-
troai° 16 de dezembro pruximo findo, profe-
rido sobre o vosso oficio n 11 ,de 7 do mesmo
mez, que o Ti ietinal de Contas, segundo de-
clarou em o.cio n. 83, de 8 do corrente,
julga: idonea e sufficiente a fiança de
69'*$00), prestada pelo collector das rendas
federaos oun Allbaas, nesse Estado, Pruden-
cio de Almeida Vaticine sem garantia da
sua responsa.bilidad o da de sons prepostos o
constituída por uma apalice da divida pu-
blica, do valor nominal de 1:00Mo0, do
propriedade do mesmo responsavel.

N. 32 - Com . nunico-vos, para os fins con-
venientes, de accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 de janaro proximo fluido,
que o Tribunal de Coutas, segundo declarou
o respectivo presidente no oficio n. 101, de
11 do corrente, julgou idones e suficiente a
fiança, no valor de 101$, prestada, em moeda
corrente, por Joaquim Antonio do Souza No-
vaes, para garantir a sua responsabilidade
e a de seus propostos no logar de escrivão
da Collectoria das Rondas Federa.es de Pi-
ranga, nesse Estado.

N. 33 - Communico-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despach ) do Sr. Mi-
nistro, de 28 de modula.° do anno passado,
proferido sobre o vosso oficio n. 192, de 11
do referido mez, que o Tribunal de Contas,
segundo dedarou em oficio n. 76, de 3 do
corrente, julgou Monco e suficiente a, fiança,
no valor de 347e500, em moeda corrente,
prestada pelo escrivão da Collecteria das
Rendas Federaes em Palma, nesse Estado,
Pedro Nolasco da Silva Bastos, em garantia
da sua responsabilidade e da de seus pro-
postos.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 19-Declaro-vos, para es devidos elíci-

tos, de accardo com o despacho do S4. Mi-
nistro, de 27 de novembro do anno passado,
que o Tribunal de Contas, segundo commu-
oleou em oficio n. 89, de 8 do corrente, ju'-
gou, em sessão de 5, idonea e suficiente
a fiança, no valor de 390$, prestada por
Olympic) Rodrigues de Carvalho Lima, em
unia caderneta da Caixa Econonaiea, com , o

deposito de igual quantia, para garantia da
sua responsabilidade e da de seus propostos
no loear de collector das rendas federaes em
Palmas, nesse Estado.

N. 20-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro

'
 do 4 de janeiro ultimo, que o Tribu-

nal de Contas, segundo cOmmunicou em oficio
n. 90, do 8 do corronte, julgai, em sessão de 5,
idonea, a suficiente a fiança, no valor do
41e$, prestada por Evarisso Martins em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, com o deposito do igual quantia,
pari garantia de sua responsabilidade o da
seus prepostos no 1o2ar do escrivão interino
da Collectoria das Rendas Federaes em Rio
Negro, lesse Estado.

N. 21- Communico-vos que o Sr Minis-
u, tendo presente o cequerimento encami-
nhado com o vosso oficio n. 23, do 28 do
janeiro proximo findo, e no qual o 40 escri-
pturario dosa delegacia José Corrêa do
Souza Pinto pedia a abertura de concurso do
2a entrancia, resolveu, por ilepacho de 15
do sorrente,quo o requerente aguardo oppor-
Umidade.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 31-Coinmuteco-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho do 3
do ou rente mez, proferido sobre os regue,
rei-lentos encaminhados com 03 vossos offi
cioe ns. 12 e 13, do 15 de janeiro ultimo, re-
solveu autorizar a entrega do beneficio do
loterias que compete, relativamente ao atino
de l90e, ao recolhimento do N. S. da Gloria
do Recife, na importando. de 6:747e504 e á
Casa de Caridade de Bozerros, na de 2:53%314,
eumprindà que essa delegacia estrague
essas quanti.is a quem de direito represento
niveles estabelecimentos e, offectuaita a des-
posa, no total do 9:277$8l8, escripture-a em
movimento do fundos como remessa feita
ao Thesoaro.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 28-Confirmando o meu teleeramme

de ai de janeiro proximo findo, communicc-
vos, pata os devidos fins, que o Sr. Ministro,
attendendo ao que solicitou o intendente
nomicipel dessa capital em tologramm t do
16 ilo mesmo mrz, resolveu, por acto do R+,
autorizar o despacho livro de direitos, me-
diante termo de responsabilidade, com o
prazo do 60 dia.!, para o preenchimento das
formalidades desoles, do rodas e accessorios
de uma locomotiva do estrada do ferro,
custeada por aquella municipalidade.

N. 2.) - Deel Lro-vos, para os devidos ef-
leitos, do accardo com o despacho do Sr.
Ministro. de 12 de ai-ieiro ultimo, quo o
Tribunal de Costas, segundo eoinmunicou
em oficio n. 102, de 11 do corrente, julgou,
em sessão do dia anterior, idonea ,e sufi-
ciente a fiança. oo valor de 1:000$. prestada,
em moeda corrente, por Bruno Soares bdio.
Oliveirr para garantia de sua res

p

lidado e da do seus prepoatos no Iterar do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Santa Cruz, lesse Estado.

N. 30 - Confirmando-o meu telegramma.
de 25 ds, janeiro iltimo, declaro-vos para os
devidos tina que o Sr. Ministro, tendo pra
sente o telegrama de 20 do mesmo mez,
em que a Praça do Commercio de Porto
Alegro solicita, em 20n10 do commercio rio-
grandense, providencias no sentido do' ser
essa dele.2acia habilitada com os indisponsa-
veis recuados para attender ao recolhimento
de dinheiro nuudo e allega.ndo que o nume-
rario existente ahi actualmente, além do
nulo para fazer face ao resgate de cerca do
1.000:000$, consiste em 'cedidas de grande
valor quandcea maioria de dinheiro em re-
colhimento compreheride cedulas do 5$, .10$
o 20$oresolven, por acto de 21 -do referido
mez de • novembro, presteis informações
respeito.



Domingo 21
	

Mini° OFF/CIAL •
	

Fevereiro - 1909 10)1.1,V

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 63-Doolaro-vos; para os devidos fine,-

iuo oSr. Ministro, attendendo ao que re-
quereu o Dr. João do Faria, lavrador re-
sidento em Sertãozinho, nosso Estado, na
petição encaminhada com o vosso, officio
n. 703, de 27 do novembro do anno passado,.
resolveu, por acto do 8 do corrente, auto-
rizar o despacho livro de direitos, nos ter-
mcs do art. 2°, , atinea 11, n. 1, da vigente
lei orçamentaria da receita, do material
constante da inclusa rei :aio destinado á fa-
zenda agricola do requerente denominada
4Brazil».

N. 61-Afim do que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. •Ministro, por des-
pacho do 13 do correnteancluso vos remotto
o officio n. 22, de 16 de janeiro ultimo, em
que a Camara Municipal do Itapeceriea,
nesse Fstado, pode a creação de uma col-
lectoria federal na mesma cidade.

N. 65-Communico-vos, para 03 devidos
fins, de accó: •do com o despacho do Sr. Mi-
nistro. do 30 de novembro do armo passado.
proferido sobre vosso officio n. 26; de 25 do
mesmo mez, que o Tribunal do Contas, se-
gundo declarou em officio n. 94, de 8 do
corrente, julgou i donea e sufficiente a fiança
prestada pelo escrivão da Collectoria
Rendas Federaes em S. Roque, nasso Estado,
Januario Antonio Pereira, em garantia de
sua responsabilidade o da do seus prepostos,
na importancia de 3:104. que comprelionde.
a fiança primitiva do 109n$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, e os reforços
poloriormento feitos, nas importancias de
100$ o 2:000$, em moeda corrente.

-Sr. delegado fiscal cm Sergipe:
N. 11-Communico-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 1 de dezembro praximo findo,
proferido sobro o vosso oficio n. 122, de 11
do novembro anterior, que o Tribunal de
Contas, segundo declarou em oficio n. 93,
de 8 do corrente, julgou idonea o suficiente
a fiança de 100$, prestada polo ~ri% Ito da
Collectoria das Rondas Federaas do S. Paulo,
nesse Estado, Hilario Rodrigues do Men-
donça, constituida por uma caderneta da
Caixa Economia:, de proprie ale do respan-
sovei, com o deposito do 200$u00.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 20 a. fevereiro de 1909

Sr. delegada fiscal em Pernambuco
N, O - Em solução ao vosso o:licio n. 288,

do 2 do setembro ultimo, declare-vos, para
os devidos &feitos, que, á vista do parecer
da commissã.o da Tarifa da Alfa.ndega do
Rio de Janeiro, roi bem classificada como
tinta preparada a oleo, para pintura de
casas. sujeita á taxa de 100 réis. do art. 173
da Tarifa, a mercaloria submatida a des-
pacho pela nota do importação n. 32.972,
de 23 do setembro anterior, por Alfredo
Fragoso.

N. 10-Em solução ao vosso officio n. 301,
de 13 do outubro ultimo, declaro-vos, para
os devidos atreitos, que, á vista do parecer
da caminha:10 do Tarifa da aklfandega do
Rio do Janeiro, foi bem clasáticada, nela
Alfa.ndoza dessa Esta lo, como tinta propa-
roda a olea, para pinturas do cas s, sujeita
á taxa de 100 réis, do art. 173 da Tarifa,
a mercadoria submettid 1 a despacho me-
diante a nota de importação n. 34.739. de
8 de outubro anterior, pela firma Fonseca
Irmãos Comp.

N. 11-Em solução ao vosso oficio n. 279,
do 9 do outubro ultimo, declaro-vos, para
os devidos efeitos, que, á vista do parecer

• da com nissão de Tarifa da Alfandoga do
• Rio de Janeiro, (o bem Jlassifica pela Al-
•fandega desse Estado, como tinta 'preparada'

a oleo, para pintura do casas, a marcadoria
•submettida a despacho com a nota do im-
portação n. 34.043, de 2 do outubro ante-
rior, pela emareza da Provincia P.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N..12- Em solução ao vosso oficio n. 287,

de 2 do outubro ultimo, declaro-vos, para os
devidos etfeitos, mio, á vista do parecer da
commissão do Tarifa da • Aleandega do Rio
de Janeiro, foi bem classificada como tinta
nreparada a oleo, para pintura de casas,
su ielta. á taxa do loa réis, do art. 173 da
Tarifa,.a mercadoria submettida a despacho
pela nata de importação n. 33.169, de 25 de
setembro anterior, por João Fonte.,

-Sr, delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 5 - Remotto-vos uma c ',pia do 'Pataca

orcanizado pela Casa da Moeda, referente á
falta do 239$900, em soltos devolvidos por.
essa deleaacia, em julho do 1905, gamella
reoarl içai), o no qua l se acham indicadas as
estaçaes tiscaer em que foram notadas dife-
renças para menos, afim do que presteis a
resneito as necessarias informações, ficando
assim satisfeito o pedido do thesoureiro dessa
delegacia com que foi instruido o vosso
oficio n. 39, de 20 de outubro do anao
findo.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 18-Faço voltar ás vo zsas mãos nf iate
inclusos processoc referentes á classiticaeão
de tintas nas Allandegast da Paaahyba o Per-
nambuco, que vos haviam sido enviadas por
esta directoria, para a respeito da devida
classificação emittirdes parecer, ouvida a
Cemmissão do Tarifa, o voltaram a esta
ronartição sem o alludido parecer, sendo que
em delias voai acompanhado da cópia do re-
sultado de uma analyso feita pelo Laborato-
rio Nacional em mercadoria identica, mas
que nenhuma relaçã.o tem com os processos
em questão.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 122 - Pmvideaciao para que á Collo-

ctoria Federal ora Nora Friburgo o Santa
Anna do Japuhyba seja romettida a quantia
de aOK em 3.090 estampilhas dos impostos
do consumo, da taxa de 100 réis, conformo
requisitou o respectivo colloctor no oficio
n. 114, do 17 do corrente, sendo para pro-
ductas nacionaes.

N. 123 - Providenciae para que á Collo-
di:dia Federal em Campos seja remettida a
quantia do 23 R$800, em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collo-
ctor no oficio n. 36, de 16 do corrente.
sendo: 280 cintas de 210 réis, 470 de 240 réis
e 350 est Impillias de 200 réis.

N. 124 - Providencia() para que á Collo-
ctoria Federal em Paraty soja remottida a
quantia do 930$, em estamoilha.s do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo collectoe no
oficio n. 4, de 2 do corrente, sendo 1.000
de 300 reis, 50 de 400 réis, 100 do 590 reis.
200 de 1 ,t. 10 de 2$, 20 de 3$, la de 4$, 12
de 5$ .e 10 de 15$00).

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 126-Providenciao para que á Collo-

ctoria Federal em Magé seja remettida a
quantia de 12:100$. em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo de-
claradas, o ra corme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 10, do 20 do corrente,
sondo : 30 de 24, 70 de 50$ e 80 de H.0$000.

- Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal :

N. 38 -Communico-vos. para os fins coa-
veniontes, que o escrivão da Collectoria Fe-
deral em Barra Mansa Joaquim Rodrigues
Peixoto Junior assumiu o exercicio do cargo

aallector Interino desse municipia, em
virtude da ordem dó Sr: Ministro, publi-

•
cada no Diário Officio! de 10 do corrente,
conformo consta do oficio n. 1, de 11 do
corrente rnez. daquelle funccionario. 	 •

-Sr. colector interino das rendas &dentes.
em Barra Mansa

N. 4-Sc i ente por vosso oficio n. 1; do 11
do corrente, do haver los assumido agestão
dessa coliectoria, declaro-vos que dovioia ter
aguardado a ordem desta directoria autor:-
z Indo-vos a tomar posso dessa exactoria., e
bom assim recommen lo-vos que. com  urgen•
eia, (avieis a esta repartição o termo de que
trata o art. 29 das instrucções em vigor, e
tombemos novos livros para a escripturo.ção
respectiva.

-Sr. colector fed Jral em Petropolis :
N. 15-Incluso vos devolvo o processo que

acompanhou a petição do agente fiscal João
Paridos Pereira- de Almoida,-e que foi en-
viada á Directoria do Contabilidade com o
vasa, oficio a. 311, do 21 de janeiro ultimo,
afim de quo nono façaes lavrar o termo do
pagameato da multa imposta ao negociante.
autuado, formalidade essa que deixou do ser
cumprida e que, eatrota.nto, se faz impre-
scindível rara que 53 possa autorizar o pa-
gamento da parto da multa pertencente ac
mesmo agente e por ello reclamada.

Requerimento despachado

Jos: Moreira Barboza, sobro a veda da
ilha do Paliciro.-Junto o instrumento de
procuração.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requfrimentos despachados

Dia 20 de janeiro de 1909
A. P. Guedos. - Inscreva-se. Imponho a

multa de 50$. nos termos do art. 44 do de-
creto 5 142, de 27 do fevereiro de 1904. Re-
presentação do eseripturario S. Veiga.

A. Bonoll ; & Comp. - Reduza-se o valor
locat i vo a 3:000:030.

Caetano Luiz da Costa.-A' sub-directoria,
Vieira & Ribeiro. - Item.
Osorio Buriche P. dos Santos. - Em face

da informação, mantenho o valor locativo
de 1:200:k000.

Sebastião Jdsé Ribeiro.- Reduza-se o valor
locativo a 72(s600.

A Sul-America. - Dè-se a baixa.
A. de Albuquerque. - Idem.
Manoel Pinto Ribeiro. -	 sub-directoria
Adjalma Eduardo da Costa Araujo•-Tran

1Ira-se.
Ferreira Lima & Comp. ••,-. A' sub-diro

ctoria.
Joaquim Pedro Guerra dos Santos.-Trans•

fira-se.	 •
Cesar Dito. - Inscrova-so, nos termos do

parecer.
José Francisco & Comp.- Altere-se a ela(

siticação para razendaS em pequoiia escala e
ar marinho

Jrsé Trotte de Brito. -A' sub-directoria.
Miranda d: Irmão -paguem o imposto cm

dely to e provem ij direita do dispo' por parte
do vendedor

Ramalho Torres & Bastos. -Paguem o im-
posto em debito.

D Monteiro & Comp.-A' sub-directoria.
Alves Casaes&Cabral.-A' sub-diroctoria.
Moreira & Si'va. - Reduza-se o valor lo•

cativo a 3:604000.
Pinto 3: Figueiredo. - Paguem o imposta

em cobrança.
Carlos Moraes de Almeida. - A' subelira-

caoria.
Henrique Francisco Canejo.-Pague o ims

posto em cobrança.
A M. alalheiros.-A' sub-dIrectoria.
M. A. Silva -Roduza-se o valor locatis.

a 2:640$000.
Manoel Gonçalves Moreira & Comp.-4'as

guom o imposto em debito. •	 ' -



Caixa. ouro :
Em deposito

7ffi	 i	 Francos 	
IP	 Marcos 	

• •	 Ouro nacional 	
I I	 I I	 Dollars 	
11	 Pesos argentinos 	

Liras 	
11	 11	 Pesetas... 	

	

5.011.779-10-0	 80.188:472$000,

	

10.393.505	 6.609:674$123

	

14.070	 11:040$493

	

185:730$000	 334:314::000

	

132.087	 1/2	 435:334t381

	

2.720	 8:648809

	

2.090	 1:329$110

	

50	 31$795 87.588:8501111

169.214:320$000
Credito

Emissão
Bilhetes einittidos 	

• resgatados dilacerados.. . 	 966:284000
• resgatados 	  31.363:0.;0 r.000

119.006:400$000

32.329:340$000
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Antonio Tavares PimenteL — Reduza-se o
valor locativo a 720$000.

João Manoel Lopes. — Reduza-se o valor
locativo a 1:00S00).

Francisco Martins Costa — Reduza-se o
valor locativo a 600$900.

Jose Martins da Fonseca. — Restitua -se a
quantia de 18$ levandu-se a despoza a re-
ceita a annullar

Fernandes da Silva & Aguiar.—Em face
da inlbrmação reduza-se o valor !ocativo a
4:800s000.

Jose Lopes Ribeiro.—A' sub-directoria.
Antonio Domingos Alves.—Idem.
Siqueira Veiga & Comp — A' sub-dire-

étoria.
Antonio de Azevedo.—Transfira-se.
Jose Antonio Tinoco.— Faça-se a rectifi-

cação, nos termos da informação do Sr. Eu-
genio Marques.

Francis io Brose. —A' sub-directoria.
Manoel Fernandes da Fonseca.—A' sub-di-

rectori a .
Carvalho & Pinto.— Altere-se a classifi-

cação para carvão vegetal e reduzi-se o va-
lor loe.itivo a 1:HO0000.

Soabra & Comp —Provem o aluguel, na
forma do art. 10, do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

F. G. Vilas & Comp.— Em face da infor-
mação do Sr. Mendonça, alt 3re-se a classi-
fleaçáo para vinho em p.3quena escala.

Francisco Eugenio Leal. — Deluzam-se
nove mezes em 1903.

Silvino de Almeida & Silva.—Paguom o
imposto em cobrança.

Companhia Brazileira.—Averbe-se a mu-
dança.

Joaquim Lopes Junior.—Transfira-se.
Joaquim Monteiro Filho.— Reduza-se o

valor loca.tivo a 3:00e$000. -
Raul do Barros Ilenrique.—Officie-so ás

Obras Publicas.
M. Gerin & Comp.—A' sub-directoria.
B. F. da Costa & Souza.— Officie-se ao

Dr. chefe de policia.
Julio B illeste.—Tra.nsfira-se.
Manoel José Lebrãi).—Idem.
Rita Julia Cordeiro.-1dem.
Pinto Bastos & Comp.—Avorbe-se a mu-

'dança.
Francisco Corra do Athayde. — Trans-

fira-se.
Perfeito Fornandes Gonçalves. — Indefe-

rido.
Francisco Antonio do Mello Carneiro.—

Transtira-so.
Caetano Favela.— Altere-se a classificaçã.o

para bilhete: de loterias.
Bieha.ro José Ferreira.—Averbe-se a mu-

dança.
Ferreira & Comp. —A' sub-directoria.
Antonio Martins Combolini.—Reduza-se

lançamento a troa perimis de avia e quanto
restituição,roqueira em separado.

Inepoctorla de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Em 18 de fevereiro de 1908

AOS directores di cA Economisadora Pau-
,Istas—sCaixa Internacional de Pensões Vi-
taliciass—S. Paulo:

N. 159—Sendo o quesito h do questionarlo
69 do 29 de janeiro ultimo, referente á

'Palita A, de que tratam os quesitos anterio-
e da mesma fôrma o quesito m referento

.a. caixa B, a que se referem os precedentes,
rtorna -se necessario que nossa conforinidade
pejam prestadas as informações requisitadas
pelo questionario alludido e que suja remet-
;tido o documento a que vos referis na res-
posta aos itens 1, e c, o qual deixou de vir
4nnexo, bem como que sejam mencionados
Woaes dos supplentes do consolho

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente:
Foram exonerado::
O e tpitão•tenente Vivente Augusta Rodri-

gues, da lagar de ajudante da Capitania do
Porto do Estado de S. Paulo;

O 2' t .nenta Mons() de Albuquerque, do
cargo de instructor da Escola Modelo do
A prendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte.

Foram nomeados:
O capitão -tendnto Fernondo Ferreira. da

Silva para exarem' o lugar de ajudante da
Capitania do Porto do Estado de S. Paulo;

O 1° tenante Leonel Romualdo da Silva
Porto para exercer o cargo de a.atdante do
Arsenal de Marinha do Estado de Matto
Grosso.

Foram concedidos ao sub-machinista, ex-
tranumerario, Porminio Pinheira Soares,
cm vista do parecer da junta me lica e na
fôrma da lei, dous mezes de licença para
tratar do sua saude onde lhe convier.

--
Directoria do Exrellente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de fevereiro de 1909

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 719 — Solicito vossas ordens para o pa-

gamento no Thesouro Federal, á conta das
respectivas rubricas do orçamento de 1903,
da quantia de 2:5a4$'200, proveniente do pu-
blicações o fosnecimentas de diversos arti-
gos de exponente, constante; das facturas
annexas á inclusa nota n. 100.

N. 743 — Poça que vos digneis de scienti-
ficar ás Delegacias Fiscaes do Thosouro nos
Estados que o pagamento de ajudas do
custo, adeant /mentos para coafecções de
uniformes e .outras congeneres só podem
effectuar-se nest Capital, por ordem do Mi-
nisterio a meu cargo.

— Sr. csmmandante da Companhia Flu-
vio.1 do Nlatto Grosso :

N. 744 —Declaro -vos, para os devidos effei-
tos e em resposta a vosso officio n. 83, de

12 de dezembro do anno passado, que podeis
recorrer ao Deposit do Arsonal de arminha
para obter os artigos qiu3 constituem as
dietas extraordivarias fixadas na nova ta-
beija.

—Sr. general commandante da G' iwpeeto-
ria militar:

N. 745 —Tenho presente o officio que mo
endereçastes a G do corrente, sob n. 16,
communicando-me a boa impressão que ti-
vestes quando alsitastes a Capitania do
Porto e a Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Alagoas.

Em resposta declaro-vos que mo encheram
de sati4açao as referencias elogiosas que ali
fazeis a serviços deste alinisterio, especia!•
mento ;is Escolas do Aprendizes M irinheiros,
por cujo de,envolvimento se tem esforçado
a actual administração, convencida dos seus
serviços inestimaveis no preparo de 110S,A.S

guarnições.

- superintendente deNavegação :
N. 746 —Providenciae afim de que soam

impressas na typographia dessa reparÂção
5.0à0 exemplares do Dittrii Neeties.

—Sr. chefe do Estado-maior da Armada:
N. 747—Provivenciae para que os navios,

quando tiverem de receber carvão dos re-
spectivos deposito:. recebam s moinha jun-
tamente com as pedras.

—Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 748—Tendo providenciada para que os
navios da 4rmada, quando tiverem do rece-
ber carvão dos respectivos dlaositos, re-
cebam a moinha juutainente com as pedras,
assim vos declara para os devidos elteitos.

—Sr. inspector do Marinha:
N. 749—Tendo resolvido que. passe para a

jurislicção do commando dia Escola do A pren-
dizes Marinheiros, ultimamente instalada
om Belém, a estação moteorologica, que ali
está funecionando sob a direcção do raspe-
ctis-o capitão do porto, do conformidade com
o aviso a 895, de 21 de setembro de 1906, e
com o que propoz a Superintendencia de Na-
vegação no Oleio n. 76, de 15 do corrente,
assim vos declaro para os devidos effeitos.

Caixa de Con.verstio

BALANCETE DA CAIXA EM 20 DE FEVEREIRO DE 1909

Debito

Caixa
Bilhetes a emittir 	

	
81.619:260$(100

Moeda subsidiaria 	
	

6:2094289	 81,625:439$289

Em eircudição 	
Notas a maldita

Exiaientes tio cofre 	
Thesouro Federal

Supprimeuto eia moeda subsidiaria. 	

87.5 :7 :069 00

81.619:260$000
4	 18:000$000

169.214:324000

Rio de Ja,noiro, 20 de fevereiro de 1909. — Dr. 1fenrique Aaguslo de Oliveira Dinir,
director. — Dr. Carlos Clandi) da Situa, chefe da contabilidade.— Jo:la Gom ,,s R. Horta,
thesoureiro.
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—Sr. inspector do Porto; o Costas
N. 750—Tendo resolvido que a Fstação

Metoorologica, quo se acha actualmente sob
a direcção da Capitania do Port do Para.
seja transferida para a Escola do Aprendizes
Marinheiros ultimamente i istallada. em
Belam, do conformidade rOM o aviso n. ns,
de 21 do setembro do 1906, o com o que pro-
poz a Superintendendo do Xavegação n.,
officio n. 76, de 15 do correntia, assim vos
declaro para os devidos eleitos.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha

N. 753 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientol, que o 1° tone ite commis.sario lona-
Augusto Linhares deve per..ebor os venci-
mentos de a.ddido á Inspectoria de Fazenda e
Fiscalização, com lunação, des lo a data do
sua oxone-ação do ergo de director do Ga-
binete do IdontitIcaçã.o.

N. 755— Donlaro-vos, para os devidos e-
feitos, que o pagamento do aill'IR.9 de custo,
adeantamentos para confeccão do unOorintis
o outros eongmeres só podem c . a' togar
nesta Capital, por ordem do Ministro.

Dia 19

Sr. Ministro da Fezonda
N. 759—Rogo-vos providencias no sentido

do sor, t ilegraaliicamente, autorizad a ,t1:
Pandega do Estado do Ceará a. entregar, livro
.do direito: aduaneiros. ao capitão do p irto do
mesmo Estado, um engradado, com a marca
MM—TA. Fortaleza, n. 57 155. consignado
a esto Nimistnio, contendo dons tan ,ues e
deus fogõ a; do f mro para os pliaroteiros do
pharol do Papaga e procedente do Ham-
burgo pelo vapor Sparia.

N. 7'O—Rogo-vos providencias para que,
telegra.phicam alta, seja 1. Alo:Mega do Es-
tado do Santa C tharitia littorivada a en-
tregar, livre do direito , adua ,.eiros, ao ca-
pitão do porto do mesmo Estado, 63 vo-

lumes, com a marca BBT, Torres . — Floria-
nopolis, as. 1 a 63, consignado: a este Mi-
Matem, contendo o ppar •Ihn do Inz, lan-
terna e torro metallica para o pharol das
Torres e precedentes do Havro pelo vapor
Paranaguá.

Dia 20
Sr. Mini:tro da Fazenda:
N. 769--Rogo vos digneis de providenciar

no sentido do ser a Pagadoria da Marinha
habilitada, por conta da exorcicio e irrente,
com a quantia do 1.800:000$, constante do
incluso pedido. para attender ao pagamento
do diversas despezas durante o proximo mez
de março.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 771—Providenciae para que soa me-

lhorado o rancho das praças dos navios e
corpos do Marinha, no dia 24 do corrente,
de acciardo com as tabelas de rações em
vigor.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 772—Providen doe para que sela me-

lhorado o rancho das praças das Esco ! as de
Aprendizas Marinheiros, no dia 24 do cor.
rente, de acc8rdo cm as tabellas do rações
em vigor.

—Sr. Dr. procurador da Republica no
Districto Federal:

N. 779—Attondondo ao que solicitastes no
officio n. 24, do 25 do janeiro proximo pas-
sado, e afim de habilitar-vos a defender os
interesses da União na orça() proposta pelo
capitão tenente engenheiro naval Manoel
Marques Conto, transmitto-vos as informa-
ç5es, e ii cópia a.nnoxas. que, sobro o assum-
pto, me foram prestadas pela Inspectoria de
Engenharia Naval e pelo consultor juridico
deste Ministerio.

1?egfterimentos despachados
Rodopiano Jos4 da Cruz.— Satisfaça a oxi-

gencia ulo regulamento com relação á idade.
Braga Carneiro & Comp. — Sim.

Ministerio da Guerra.
Por portarias do 19 do corrente:
Foram nomeados os seguintes o(ficiaes

quadra do intendentes, para o; serviços de
administração do quartel general do inspe-
ctor permanente da 11' região:

Chufe do serviço o major João Brum Pe-
reira Gonçalves ;

Auxiliares l es tenentes Folia do Sá La•
ronceira o Abrahão Ephigenio Rodrigues
Chaves;

Chefe do serviço do saudo 'o veterinario o
tenente-coronel medico Dr. Frederico Mari-
nho de Azevedo ;

Para o 2° reaim ento do artilharia mon•
toda, o I* tenente Manoel de Barros Lins ;

Para o 19° grupo de artilharia. o I* tc•
nente Brigido Nunes Ferreira Pará ;

Para o 4° regimon Lo do infantaria, o P
nento João Baptista Pies Barrote;

Para o 51 regimento de infantaria, o I* te-
nente alathous Evangelista Pereira de Car-
valho;

Para o 6° regimento de infantaria, 1° te-
nente João Lourenço do Carva'ho Chaves;

Psra o qiiartol-teneral do commandante
da 2" brigada e-trategica, chefe da 5° secção,
o capitão Manoel Antonio Ferreira da

o deposito de intendencia da la re-
Cupa'ara;

Para
gião, o capitão João Luiz Cabias:

Para o hospital militar d.) Amazonas, o 1*
tenente Joaquim Alvos Cavalcanti;

Para agente da enfermaria militar do
Quarahy, no actual semestre, o 2° tenente do
cavallaria João Sabino da Cunha ;.

Para a direcção geral do engenharia, au-
xiliar o 2° tenente Alvaro Gentil do Souza
Mondes

para amanuense, o 20 sargento Joa.quIrr
Evaristo do Carmo.

O aUnistro de Es talo da Guerra, em nome do Sr. Presidente
da Remada:a, resolvo tpprovar as i striteções que a esta acom-
panham para execução das disoosiços do rwu . a.in mio approvado
por decreto n. 6.947, . 08 do mai •lo relat vas aos institutos
de ensino onde for obrigatoria a instrução militar.

Rio do Janeiro, 15 do 'evereiro de 1909. —Hermes R. da
Fonseca.

--
Instrucções para execução das di sposições do regulamento de 8 de

maio de 1903, e relativas aos institutos de ensino onde
for obrigatoria a instrucçáo militar
Art. 1.° A instrucção militar nos .institutos de ensino, de que

trata o art. 170 do regulam mto apor rvado p ir decreto n. 6.947,
do 8 do maio de 1908, será dada conformo estabeleceu o art. 173 do
mesmo regulamento e as instrucçõos do Ministcrio da Justiça e
Nogocios Intesiares, de 22 de julho seguatte.

Art. 2.° Os inspectores permanentes communicarrua ao Minis-
torto da Guerra os nomes dos :Isabel :cimentos do ensino que não
deram cumprimento ás disposições do regulamento e instrucçõo: re-
feridas no art ! go anterior, ohm do que tal facto seja communicado
ao alinisteilio da Justiça o Nog . cios Interiores.

Art. 3.° 0: instructoros milit irei para os institutos de ensino
serão nomeados pelo inspector da região em que estiver situado o
instituto.

a) Toes nomeações serão requisitadas pelos directores dos In-
stitut i8, que poderão indicar os nomes dos o(ficiae8 que desejam
para instructores.

. Essa: indicações não obrigam o inspector permanente, que po-
derá nonica.r outra offici

b) Os instructores serão officiaes reformados do qualquer pos,o,
officiael da reserva do exercito activo, ollicia.es da 2 1 linha o odi-
ei:Les sub tltornos otre,aivos do exercito. podendo tombem ser
nomea ios capitães eiTeetivos que não estejam arre_din.mtados.

o) Um mesmo °Metal poderá ser nomeado para mas do um
esta l 'olecimento do cosi to, d . sde que estes estejam situados no
mesmo municipio o não fique prejudicada a resular,dado da in-
atrucção

d) Os subalternos &lectivos que exercerem toes cargos sãc
dispen:ados do servico de escala.

e) Os officia.os referido; na ali.lea anterior não poderão per-
manecer nesses cargos por mais de dons annos.

f) O inspector permanente poderá sus pender ou demittit
qualquer instru4or, desie que os resultados da instrucção militar
Lao sejam -a.tisfactorios, e exonerar os officiaos offectivos do ex-
ercito, quando os seus serviços sejam necess trios em seus corpos.

g) Annualmento, no dia 31 de dezembro, apresentará os in-
structores ao inspector permanente um relatorio sobro a instrucção
militar no estabelecimento, acompanhanio-o com as respocti va.s
datas de nascimentos, a re!ação dos alumnos que fraquet tram Os
exercidos de tiro e evoluções, numero de exercidos do cada genero
feitos pelos mesmos, rnappa de munição recebida o doapendida e do
todos os artigos a seu carg; o outros esclaroclfflontos que in-
teressam á estatistica e á instrucçao militar.

h) Observarão os instructorea as incumbencias que lhes são
dadas pelo art. 175 do regulamento de 8 do maio do 1908 o as
instrucções para as linhas de tiro publicadas na ordem do dia
n. 103, de 10 de junho de 1908.

Art. 4.° Os instructor.)s militares, officia,es subalternos &le-
ctivos ao exercito, pare iberão, pea: Ministorio da G terra, venci-
mentos de subalternos pra aptos nos corpos, e os olliciaes refor-
mados não terão, pelo mesmo ministuio, outras vantagens que
não as da reforma.

krt. 5•° 03 instructora farão OS podidos de armamentos e
munição de acc8rdo com estas instru .çõe:, observan lo a tabella
modelos annexos, e s'to resp ,ns tve s pelo arinambat o, munik,l)
utensilios fornecidos pelo alinisterio da Guerra ao estabelecimento
de ensino.

Art. 6." O armamento para cada estabolecimunto do ensino
não excederá de cinta) fura Maits.er, pa a os oxercicios de tira ao
alvo o ensino da nomenclatura., e de 12tizis de outros systemas
que possuam os doNsitos da: regiões, par $: *exercidos de evoltirilcs.

a) Qualquer 'estraga no atua talento será ilil mediatamen te
communicado ao chefe dó Serviço do artilharia da 'região.,
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b) As armas estragadas, depois de recolhidas aos depositos,
serão sutstituidas por outras, mediante pedido e autorização do
inspector.

c) 03 inspectores permanents, caso julguem conveniente, farão
-recolher aos depositos da região o armamento fornecido aos insti-
tutos de ensino o que exceder da quantidade consignada na tabella
annexa ou que nella não estiver consignada.

d) O armamento será fornecido aos estabelecimentos de ensino,
por emprest i mo, pelo deposito da região, mediante pedido do in-
structor e autorizaçao do in seector permanente.

e) Nas regiões em mi! nao -xistirem deposites o inspector en-
viará os podido á Intendencia Geral da Guerra ou ao donarta-
mento do M nisterio d 1. Guerra que a substituir, para serem os
mesmos pedidos attendidos.

Art. 7.° A munição para os exereicios de tiro será fornecida
trimestralmente em janeiro, abril, julho e outubro.

a) O primeiro forne c imento será feito em qualquer Opoca,
sendo o po lido ina,porcional ao numero do mezes que faltar para
completar o (rimestre.

b) Os pedidos de munição serão feitos de accórdo com o nu-
mero do alumnos. maio es de 16 anuis. e á razão de sete cartuchos
de tiros de guerra o fres de tiro reduzido para fuzil 2Ifauser, por
alumno e por mez. Es •es pedidos serão feitos em duas vias e a elles
acomp mharão as re l acões nominaes dos alumnos maiores do
16 annos, com as declarações do sias idades, naturalidade o nu-
meres de tiros executados par cada um.

c) A munição e . rá fornocida pelo commanlante da forca de
Infantaria da localidade mais proxinta e ein que existir o estabele-
cimento de ensino, tendo .,..cioncia dessas fornecimentos o insaoctor
da região.

d) Quando o estabelecimento de ensino estiver saltado no mu-
nicinio em que existir o de posito, ou mais proximo deste do que de
qualquer força de infantaria. o fornecimento será feito directa-
mente pelo deposito, mediante autorização do inspector perma-
nente.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1009. — Hermes R. da
Fonseca.
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TABULA PARA FORNECIMENTO DE ARMANIENTO, MUNIOES E ETEN-
SILIOS DE LIMPEZA AOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO

-e

too

oluolsIxa

ouuy

Classiflcaçáo

Fuzis Illauser regulamentares
com bandoleiras o sabres com
as resp2ctivas bainhas 	

	

Carabinas ou mosquetões svsto 	
ma Manulicher ou Comblain
com bandoleiro. 	

Sabres com bainhas.., 	

Cinturões completos 	

Corneta Rio Apa 	

Apparelhos de limpoza.. 	

Cartuchos reduzidos para fuzil
Ilfauser 	

Cartuchos de guerra para fuzil
Mauscr 	

Artigos de limpeza 	

o
00

•2

o

'ZR

5

30

30

30

1

3

9 por alumno maior de 10
annos o por trimestre.

21 por alumno maior de 18
annos e por trimestre.

— Serão fornecidos de accórdo
com a tabella adoptada
para o exercito para for-
necimento semelhante.

Observações

Até 30 alumnos serão foro o-
eidos emente 3.



2.* trimestre do 1908	  
kilo*

O 2° trimestre do I irinienre de
1.• 1908 	 495.018 1908 .	 1908. 
2.° a 19.7 	 ,

ASSUCAR

1.576.578

kilos Kilos •	 Kilos

2.• trimestre de 1908 	
1.9	 1908 	
2.• 	 a	 1907. 	

•	 2.082
5.534
9.935

Alhos 	
Azeite	 ** ** * lb"
Azeitonas 	

53.352
115.919
188.058
2i'.210

61.732
117.340
251.985
207 699

CAFÉ
kilos

Farinaceos....	 .
Peixe salgado... •

8 0 731
73.-79

864.918
47.622

É.° trimestre de 1903 	
1.°	 > 1908. 	

24.178
73.193

Vinho commum 	
liCOTOSO..	 ; 	

7.061.759
649.434

7.781.481
1.022.088

s 1907.. 	 29.207

20 .rimestre de
1907	 • "

n...nnnnnnn=.0

Kilos
32.548

140.020
360.056'

• 296.138
..! 874.

237. ..,

1.012. la
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Requerimentos despachados

João Francisco do Siqueira Andrade Sobri-
nho, ped ndo entrega de documentos.-Diri-
ja-se ao Ministro da Fazenda.

Horacio Catta Preta, pedindo para matri-
cular seu sobrinho em instituto de instru-
cção superior. -Indeferido por não ter di-

• rejii. ao que requer, accreseendo ter seu

sobrinho excedido a idade mareada pelo re-
gulamento do Colegio Militar.

Elisa Appolinaria Rodrigues, pedindo pa-:
gamento. -Dirija-se á Delegacia Fiscal do.
Tlieseuro em S. Paulo.	 •

Luiz àlesquia, 1 0 tenente, pedindo ficar •
sem efeito uma carga que tem.-Indefe- -
rido.

•••n

Gabriel Peraira Martins Vaz, pedindo
cença para edificar uma casa em 'Arruo do,
ministono.-lndefertio.
• •	 •	 'João Pedro Muniz, capitão medico, pedindo"

restituição. -Indeferido .
• Joaquim Vieira Ferreira IbbrInho, 20 te-
nente, pedindo demissão do ixereito.-:Iade-'
ferido. "

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado no Porto

Itelatorlo do 96 trImentre de 1908

NAVEGAÇÃO

- No decorrer do 2° trimestre do presente anno entraram no
porto de Leixões 45 embarcações com 138.744 toneladas e 4.306
tripulantes e aahiram 77 navios com 215.644 toneladas e 5.748
tripulantes.

Em aguai perlado do anuo passa-- as entradas foram em nu-
mero de 33. com 107 514 toneladas e 3.161 tripulantes, e as sabi-
das de 70. com 177 139 toneladas o 4.6I g homens de equipagem.

No trimestre anterior do anno corrente as entradas foram em
numera de 29, com 84.008 toneladas e tripulados por 2.545 homens,
e as sabidas de 77 navios, 199.417 toneladas. equipados por 5.144
homens. Vemos, portanto. um augruento progressivo, sobretudo
nas entradas, o que é consequencia do desenvoleimentt da navega-
ção dos grandes paquetes de transporta de passageiros. que sendo
naturaes do norte do paiz, procuram de preferencia este porto, por
se achar mais proximo de suas terras

COMMERCIO
.impou'ração

A importação de nossos productos, sofreu um extraordinario
decrescimento, porquanto os dados estatísticos por nós colhidos
nas aifaudegas do Porto e de 1.011Ciit* accusain o insiguificante re-
aultado de 41:951$, da - nossa moeda, ou sejam £ 5.056-16-1 1/4,
o que dá uma nifferença negat , va de 501.80 $, si a compararmos
ao trimestre anterior, e ainda muito maior se confrontarmos com o
2° trimestre do anuo passado, que ascendeu a 1.810:284$. oue seja a
diferença contra o presente de 1.765:333$. Quaes as causas pre-
dominantes dessa tamanha despropor4. nata nos é !anil colhel•as,
observado apenas qu.i, talvez, uma dellas seja a desconfiança e o
desassocegi. nos espirites, ainda devido aos ultimes acontecanentea
politicoe, apoiar de que nos parece ter entrado tudo na sua norma-
lidade. Portugal tem. além disso. cobaias no ultramar, das qua.es
procura colher resultados satisfactorios, fazendo importar delias
diversos generos, que cambem o nosso solo produz, nome sejam:
café, algodão, caca() e assucar de canoa Esses nossos productos, em-
bora do superior qualidade, não podem competir vantajosamente
com os ¡meros coluniaes. pela grande diferença das taxas alfande-
garias, que is sobrecarregam em mais do dobro do imposto.

Accresee ainda s. circumstancia do não te. havido importação
dê algodão e a de couros ter diminuido consideravelmente, nestes
doue goneros é que ao nota a prickapal diferença aggravanto do
valor total.

O quadro seguinte ui uma idéa das desegualdades na impor-
tação dos principaes productos, nos tres referidos trimestres:

ALGODÃO

• COUROS
. . . .	 Miess

	

2.° trimestre de 1908 	  a	 617
1.0	, a 1908	 	 72.410
2.°	 1937 	 	 153.454

FARINHA DE MANDIOCA
tilos

	2. • trimestre do 1908 	 	 1.369
1.*	 is 1908 	 	 59.339
2.°	 ' »1907 	 	 74.60

manava
Mies

	

2.° trimestre de 1908 	 	 19.800'
1.6	 »	 Is 1908 	 	 17.160
2.°	 Is	 A 1907 	 	 52.210

TABACO

	

2.0 trimestre de 1908 	 	 •• 69
1.•	z. 1938	
2.•	 » 1907 	 	 '77

TICUM
Mios

	2.° trimestre de 1098 	
»	 » 1908 	 	 440

2.9	p	 » 1937 	 	 2.412

EXPORTAÇÃO

A exportação para os nossos mercados foi de 1.433:111$, 12*È-'
tuguezes, ou 2.866:221, brasileiros, o £ 322.409-13-5 3/4, cal-
culo feito pelos preços da praça, e de 1.376:9al$, portuguezos. ou
sejam 2.753:922$, da COSsa moeda. e £ 309.777-10-1, valor decla-
rado nas facturas consulares.

O mappa seguinte, organiza lo pios preços da praça, mostra
as diferenças entre o presente trimestre e os que sorvem de base
comparativa:

Moeda urasileira
	

Moeda egleza
2° trimestre de 1908... 2.866-222$000 £ 322 409-13-5't
1°	 I. 1933...	 3. 190-s54{000

	
£ 359.938-11-8

2°

•	

1937... 3.355.737$000 £ 377.515-13-10

Mappa comparativo dos principaes producto: exportados para e
Brasii



EMBARCAÇÕES EQUIPAOEM
VALOR

IMPORTADONUMERO TONELAOEM

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 £ 5.076-164 'Á133.74445 4.306

Total

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total

45	 13.744	 4.306

S 111IDAS

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

77	 215- .641	 5.746

77	 215.044	 5.716

£ 5.056-16-1 Sl

VALOR
EXPORTADO

-
£ 322.409-13-5

£322.409-13-5
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..1Vappa geral da exporIago de vinhos no 2" Irimestre de 1908
litros

rasil 	 7.442.3-1.05
Allemanha 	 219.874,10

107.045,55
Bulga.ria. 	  12,75
Chile 	  8.932,50
C' • 'na 	 2,05,00
Colembia. 	  51,00
Confederação Argentina 	 83. 358 .09
Cuba 	 • 	 1. 108,53
Dinamarca 	 163.087,60
Egypto 	  106,25
E. U. da America do Norte 	 43.961.41
França 	   71.914f5
Hespanha 	 65,25
Hollanda 	   215.235,43
Inglaterra 	 3.245.512,90
Italia 	 777,00
Japão 	   1.180.62
Marrocos 	  17M0
Mexico 	 R.373. i2
Noruega. 	   147.047,01
Pará 	 • 8.935,98
Possessões portuguesas da Africa 	 454 5)7.60

Asia 	 16.998,50
Russia 	 99.c50,94
S. Salvador 	 102.00
Suecia . 	 101.972.5

38,25
truguay. 	 21. 5'33,74
Z	 har 	 1.587.00
Mantimentos do bordo 	 4.33,00

A crise cerealifera fez-se sentir por fórma muito aguda, sobre-
tudo no milho o centeio, principaes generos alimenticios das classes
trabalhadoras do paiz. O milho é a parto mais importante do sus-
tento dn povo do norte, e tondo sido a sua colheita esca.ssa, o preço
deste producto elevou-se bastante. causando, grandes transtorno;
e forçando o Governo, em virtude de continuas reclamações, a per-
mittir a entrada de 20 milhões do kilns, com o exclusivo destino da
alimentação publica ; o centeio é a base da alimentação do povo do
sul. e como a sua falta é igualrnonto notoria, o Sr. Ministro da
Faz nndt apresentou ao Parlamento um projecto de lei relativo á soa
importação, para acudir ás necessidades das classas trabalhadoras.

Ta.mbern a falta de trigo tem sido muito sensivel, e para
occorrer ás necessidades o Governo deu a precisa autorização para
serem importado; cerca de 0 milhões de kilograrnmas.

A tão debatida questão vinicola do Douro continila a pre-
°ocupar o commercio o o; poderes do Estado, pois que apesar da
lei dietatorial do restricção, alta não tem podido ser dobellada e
antes toma una caracter mais accoatuado.

Diz-se que a miseria O grande na região duriense e mani-
festa-se a urgencia de providencias elliC3,708, para a minorar, tanto

quanto possivel. O Parlamento tem-se °ocupado da questão e é de
esperar que tome resoluções a contento de todos.

O mercado de fundos publicos continuou em estado apathico,
suppomos que devido aos mercados estrangeiros ainda não oon•
fiarem na estabilidade da tranquilidade politica.

Quanto aos cambios, poucas alterações soffreram desde o tri.
mestre passado, sondo as suas oscillações as seguintes:

Londres 	  47 7 /8, 47 "In, 48 a fst, 47 g he, 47	 47 'In, 47 'Ia
Pariz 	  601, 602 '1,, 600, 696, 608, 607, 603, 605 ,/,, 607 V,
Hamburgo	 247, 247 1 / 1 , 246, 248 1 1,, 249, 230, 248.
Madrid...., 	  890, 883, 882, 890, 885, 887, 880.

601, 602, 599, 605, 608, 607, 610.
'Manda 	  415, 416, 414, 418, 421, 419, 423.

o agio da libra, ouro, variou entro 490, 512, 570, 560, 540,
550 e 580.

A prata flua regulou de 19$100 a 24200 o kilo.
Os fretes conservaram os mesmos preços, como consta do respe•

ctivo trappa.
Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Porto, 23 de agosto

de 1908.
N. P. DA SILVA VALLE,

Consul geral

11.1 -Idappa do movimente da navegação entre o Brasil e este perf:
durante o 2^ trimestre de 1908

ENTBADAs

N. 2 - Preços correntes e quantidades dos genros importados do Brasil por este perto durante e 2 0 trimestre de 1908

PREÇOS

GENEROS	 •
PESO

OU MEDIDA

DIREITOS

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

Abril Maio Junho

Aguardente.. 	
Algodão. 	
Arroz 	
Assucar 	
Caeáo 	

Litro
Kilo

-

$500
$014
$039
$130
-

6.311 ks.

-
2;.082 km.

--

1$000
$0
$120
$240
-

O mesmo
9

O mesmo

9

Café.. 	 Kilo $180 24.178 ks. $500 O mesmo O mesmo
Couros 	  $024 617	 a $560
Doce 	 Diversos 1.090 Diversos Diversos Diversos
Farinha do mandioca 	 $010 1.369 $200 O mesmo O mesmo
Generos diversos 	
Gomma 	 .. 	
Madeiras diversas 	
Melaço 	   

-
K110
-

Diversos
-

Diversos

4.799
--

48.690 ks.
--

Diversos
-

Diversos
-

Diversos
-

Diversos
-

Diversos
-

Diversos

Piassava. 	 Kilo • 1 1 1 19.8001o. $150 O mesmo O mesmo
Tabaco	 .. 	   .4 1 1 69 8$000 9
Tapioca 	 -- - --
Ticum. 	 sfr 	 100 ks. 1$400 O mesmo O mesmo
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N. 3 — Prelos correntes e quantidades dos generos exportados da praça do Porto para o Brasil durante o 3° trimestre de 1903 	
'21

GENEROS

,
,	 •

•	 .b,""$•A•^4

PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEOA
QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Abril Maio

Alhos 	
Azeito 	

Kilo
—

$060
Livre

53.352 ks.
115.919	 •

O mesmo

Azeiton.ls 	   Kilo $030 188.058 i•
Carne suma 	 18.260 s 880
Cebolas.. 	 010 13.770 s 070
Conservas diversas 	 180 223.210 » Diversos Diversos
Farinaceos 	 • $020 800.731	 s $080 O mesmo
Ferro em obra 	 $120 72.640 s $180
Oeneros diversos 	   — Diversos 203.146 s Diversos Diversos
Ouro em obra 	   Gramma Ad valorem 2.200 gr. $560 O mesmo
Peixe salgado 	   Kilo $080 73.779 ks. $200
Prata em olsra 	 Gramma Ad valorem 84 gr. $020
Rolhas de cortiça 	 — Livre . 21.102 ks. 1$000
Roupa feita 	   Kilo Ad valorem 3.429 Diversos Diversos
Vinagre 	
Vinho cornmuni 	

Litro 3001
$001

9.919 s
7.04759

E140
10

O MOMO

Vinho licoroso. 	 $001 849.437 s 10

Junho

O mesmg.

Diversas
O mesmo

Diversos
O MOSEQP

DiverSos
O mesmo

Ia • 	 4

— adro da cotação do cambio, taxa de uesoonCe e fretamento das mbar:ache na praça do Porto correspondente ao 3 0 trimestre
de 1903

••••n

•CAMBIO

5--	
MAIO

No ha directo
47 Y.

607

Sobre o Rio do Janeiro 	  r: • ; ;' • "n •-n 	 :Tm
Londres 	

» Paris 	

.n•••••••••

Não ha directo
47

607 V:

TAXA DE DESCONTO

Não ha directo
47

608
	..e..mmeweepur

ABRIL JUNHO

Bancario. 	
Em praça 	

ABRIL	 MAIO

8 e 7	 8 e 7, -	 !R ai é 	 • ."

PREÇO DO FRETE

,

ABRIL JUNHOMAIO

O mesmo

•

O mesmo
•
a

r rottog do norte do Brasil 	 ‘,.•¥41.:vniti.r.'"re•-.'.. 	 •
centro do Brasil 	

s sul do Brasil 	

15$300 fortea por tonelada
1	 II,	 II

14 000 »
IMPEI

—	 0.a	 a••—•-	 ••••IL	 •	 •••••••..... n

• •
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Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 20 de 'evereiro de 1909

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
pagamento de Frs. 19.788,39 ou 12:585$416
'ao cambio de 636 reis por franco, a Theodor
Henniche, fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em dezembro ultimo
(aviso n. 413).

Requerimentos despachados

Dia 19 do fevereiro de 1909

- D. Aduna Bareadlos, pedindo os favores do
montepio, a que se julga com direito, na
qualidade do unica filha solteira do fallecido
contribuinte João Barbosa Barcellos Ma-
rinho, telegraphista do 2a classe, aposentado,
da Repartição Geral dos Telographos.-11a-

, bilite-se na fôrma da lei.
D. Amelia Francisca dos Santos, viuva do

contribuinte do montepio João André dos
Santos, carteiro da Administração dos Cor-
reios de Minas Geraes, apresentando do-

: .cumentos em cumprimento de despacho
desta directoria.-As exigencias devem ser
satisfeitas por moio de justificação produzida
no juizo seccional Aproonto requerimento
do Maria Avelino.. reclamando a parte da
pensão que lho compete.

DD. Brazilina do Arautos Franco Milha
p Maria Argia Franco Padilha, vinva e filha
do contribuinte Willibaldo Padilha, ama-
nuense da Repartição Geral dos Teleeraphos,
apresentando documentos em cumprimento
de exigencia feita por despacho desta dita).
etoria.-Aprosentem certidão do pagamento
do joia o contribuiçiks, a contar da data da
inscripção a fevereiro de 1903.

D. Maria Amelia Jacobina, professora, apo-
sentada, da escola primaria annexa ás ofil-

•,einas do Engenho de Dentro, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, apresentando um
documento para satisfazer exigoncias do Mi-

istario da Fazenda.-Apresento certidão da
qual conste, por extenso, o sou tempo de
S,Oerviço publico.

, Directoria Cera! da Industria

Requerimento despachado

Dia 20 de fevereiro de 1909

tr. John Albertus, propondo 83 a instai-
lar no Brazil nucleos coloniaes.- Indefe-
rido.	 -t •

Directoria Geral de obras e Viação

Expediente de 20 de fecereiro de 1909

Recommendou-so á Repartição Federal de
'Fiscalização das Estradas de Ferro que pro-
vindoncie no sentido do habilitar esto minis-
terio a satisfazor o podido do da Fazenda
para que seja organizada uma lista dos ma-
teriaes destinados á Estrada do Ferra Ma-
deira e Mamoré e que devam gosar do favor
de isenção de direitos, tendo-se em vista o
decreto n. 6.597, de 8de agosto de 1907.

-A Estrada do Ferro Central do Brasil foi
autorizada e. tornar extensiva aos productos
da Companhia Cama Paulista, Industrial
a tarith que é applicada aos das fabricas de
Lapveis nacionaes,

y -Attondendo ao requereu o conductor de
trem de l a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Pedro de Alcantara dos
Anjos Espozel, autorizou-se o director da
mesma estrada a mandar abonar áquelle
funccionario o ordenado respectivo cor-
respondente a nove dias, que serão conside-
rados do licença para tratamento de saude,
a contar do 9 de outubro do anuo proximo
passado.

Requerimento despachado

Companhia Edificadora, propondo-se a
fornecer material rodante .á Estrada do
Ferro Central do Brazil, recebendo o paga-
mento excedente á verba orçamentaria re-
spectiva em acções do Banco do Brazih-In- -
deferido.

Jeremias Gomes de Araujo, asmmercianto
estabelecido na cidade de Pindamonhangaba,
pedindo transporto gratuito na Estrada de •
Ferro Central do Brazil para as moedas
de cobro, na importando. de 191, que de-
seja remetter, afim de serem trocadas aqui,
na Casa da Nineda.-Este ministorio só tem
concedido tal favor quando solicitado pelas •
camaras municipaos.

LDMINISTRAÇXO DOS CORREM DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 23 do fevereiro de 1909

Possidonio Alves Moreira, pedindo uma
certidão. - Requeira ao Sr. director geral,
querendo.

TRIBUNAL DE CONTAS
n••n•.	

Sessão ordinaria em .17 de fevereiro
de 1909

FRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. M-
irado Valladáo - Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrano o sub-dire-
ctor Luiz Ribeiro Rosado, no exercicio inte-
rino do cargo de director da 31 directoria, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. V i veiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas-Avisos:

N. 4.083 de 19 de novembro do anno pas-
sado, requisitando que transferida da
Delegacia do Thesouro Federal em Londres
para o mesmo thesouro a quantia de reis
2:524$518, ouro, destinada ao pagamento do
despezas da versa 6' do exercício de 1908.
- O tribunal determino,. que se faça a an-
nulla.ção.

N. 26, de 12 do corrente, apresentando a
tabella do uistribuição dos creditas da ru-
brica 1 da eerbt 9' do orçamento de 1909.
- O tribunal ordenou o registro da tabella.

/g. 19, de 17. com a cópi• do decreto
n. 7.327, de 11, que abre o credito de
1.000:000$ para occorrei ao pagamento da
quantia correspondente á medição provisoria
uos materias., recebido: do estrangeiro até
31 de agosto proximo findo pela Madeira
Mama Railway C' •	 ..... .	 . .

N. 30, de 17, com t apl do decreto
n. 7.328, do 11, que abre o credito de

347:000$ para custeio da Estrada de Ferro,
D. Thereza Christina ;

N. 31, do 17, transmitt indo a cópia do
decreto n. 7.326, de 11, que abre o credito
do 800:000$ para occorror a despezas com o
prolongamento da linha do centro da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

O tribunal foz registrar os creditas.
N. 32, do 18, solicitando que seja modi-

ficada a tabella de distribuição dos creditos
do ministerio para o exercício do 1909, no
sentido do ficar gani distribuição a parto do
39:202$, rel..tiva ao pessoal', com salario
mensal a 30 trabalhadores, do credito de
57-: 600$ para-Pessoal dtsJardim Botanico-,
da verb 5". -O tribunal deli berau quo se
peça á Directoria de Contabilidade do The.
souro Federal esclarecimentos sobro o saldo
alli existente."

Ministorio da Justiça e Negocias Interiores
-Avisos:

N. 268, de 21 de janeiro, com a cópia do
decreto de 14 pelo qual foi raformado com
soldo por inteiro, na importancia mensal de
60$. o anspensada da Força Policial Justino
Gomes dos Santo, afim de fazer-se a distri-
buição de 696$ ao Thesouro Fe feral para o
respectivo pagamento pela verba 15' do
orçamento de 1909.

Ns. 452, 454, 487, 488, 489, 520, 531 e
534, de 4, 5 o 6 de fevereiro. solicitando a
concessão dos credites:

Do 4:800$ á Delegacia Fisca do The-
souro Federal no Estado da Bahia para das-
pozas da verba 39';

De 26400$ á no do Pernambuco, idem da
me-ma verba ;

De 65:700$ á no do Amazonas, idem da
verba 41';

De 3:450$ e 4:025$, em ouro, á Delegacia
do Thesouro Federal em Londres para des-
pezas da verba 29';

De 2:400$ a cada uma das D ?legacias Fis-
caos nos Estados do Maranhão, Amazonas e
Paraná para despem .; da verba 39', toda,
do orçamento do 1909.

Ns. 492, '521, 523, 55,527, 569 e 690. de 5,
6e O do corrento,requisitando a distribuição
dos credites:

Do 9 600$, 7:200$, 2:400$, 2:400$, 4:800$ e
24e0.$ ás Delegacias Fiscaos do Thesouro
Federal nos Estados da Paraliyba, do Ceará,
do Rio Grande do Sul, de S. Paulo, de Ala-
góas o do Rio Grande do Sul o ao Thesouro
Federal para °ocorrer ao pagamento de des-
pozas da verba 33 a do orçamento de 1909.

N. 518. de 6, pedindo a distribuição do
11:800$ ao Thesuuro Federal para paga-
gameato do despezas da verba 35", idem.

is. 611 e 694, de 10 e 11, attinentes á
concessão dos credites:

De 1.650., á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba para despezas da. verba 13' do
exercicio de 1809,

De 4:800$ ao Thesouro Federal, idom
conta do credito iborto pelo decreto nu-
mero .283 A, de 4 de 2aneiro ultimo.

O tribunal deu ...egistro á distribuição dos
creditas.

N 540, de 6 do fevereiro, transmittindo a
cópia do decreto n. 7.316, de 4, cuto abro o
credito extraordinario do 140:7274538 para
pagamento de augment,o do vencimentos
concedido pelo decreto legisiattvo n 2.047,
de 31 de dezembro de 1908, aos funcciona-
rios da Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral;
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4. N. 671, de 11, remettondo a cópia do de•
rereto n. 7.323, da mesma data, que abre ao
Ministerio o credito de 10:875$ para oc-
correr ao pagamento de subsidias, relativos
ao periodo de 1 de julho a 22 do novembro
de 1899, que deixou de receber Carlos Mar-
cellino da Silva na qualidade do Deputado
pelo Estado do Amazonas;

N. 687, do 12, enviando, por cópia, o de-
creto n. 7.325, do 11, abrindo o credito do
650:751$811, supplemontar á verba-Soceor-
ros publicos -do orçamento do 1908, para
pagamento de desposas com a epidemia do
variola na Capital Fedoral em 1908.

O tribunal autorizou o competente re-
gistro.	 .

, - Relatados pelo Sr. Dr. Thoma.z Co-
chrane :

Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 21, de 5 de fevereiro, com o decreto

•n. 7.314, do 4 do corrente, que autoriza o
ministerio a omittir apolico?, até o valor de
20.000:0)0$, do juro de 5 %, papel.-0 tri-
bunal mandou registrar o acto constante do
citado decreto.

N. 22, do 15, com o decrete n. 7.320. do
11, que abro o credito especial do 2:000$
para occorror ao pagamento a ()atavio de
Souza Lima, do capital do cofre do orphãos
feito em 93U nome.

Ns. 23 o 24, de 17, com os decretos nu-.
meros 7.322 07.321, de 11, que abrem cre-
dites do 6:095$500 para occorrer ao paga-
mento de vencimento .; ao amanuense do ex-
findo Arsenal do MLrinhL de Pernambaco

, Autino Alfredo do Carvalho e do 25:541$040
'idem á Companh i a Centro Commercial e a
'João Martins Ferreira, successos do Ferreira
•Amorim & Comp., tom virtude de sentenças
á ud iciarias
• O tribunal fez rosistrar os crolitos.

Processos do concessão de croditos
Do 641:%3 á Delegacia Fiscal do Tliosouro

Federal no Estado do Rio Coando do Sul
para pagamento do desovas á conta da
.verba 5" do orçamento de 1909

De 633332 á no Estado do Pará, idem da
verba 18° do orçamento de 1903

Do 351:637$500 á no Estado de Pernam-
buco para occorrer a d ispezas das verbas
3' e 4', do orçamento de 1903
. Do 5308258 á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 34", idem

Do 716$397 á no Estado do Pará, idem da
'verba 38" idem

De 10:82;500 á no Estado de Santa Ca-
tharina., idem da verba 4" idem

De 3!35475 á no Estado do Pernambuco,
idem da verba 20'

'
 idem •,

De 92:875$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idom das verbas 3° e 4", idem

Do 200;: á no Estado do Maranhão para
occorror a despezcs á conta da verba 38' do
exercido de 1908;

Do 24:'.$149 á no Estado do Rio Grande do
Norte, idem, idem.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos croditos, feitas as devidas anual-
laçaos.

Processo; do concessão

De montapio civil :
A DD. Emilia Dias Maya, Mariotta do

Abram afaya, Adiles, Diuorah, Alice, Dalila
e Dolarnar, viuva o filhos do ex-fiel do the-

• soureiro da Alfandoga de Porto Alegro Fran-
cisco de Castilho alaya, na importancia.

I mensal de 3 s$333 á viuva e 5$555 a cada
filho ;

A DD. Mathilde de Abrantes da Motta o
! -Ma'hildo do Abrantes da Motta Toixeira,
'fiava e filha do bibliolliecario aposentado
do NIUS3U Nacional Manoel da Motta Tei-
xeira, na importancia do 600$ a cada uma.

De moio-soldo:
A DD. Elisa Sampaio Mindello o Elvira

Sampaio, filhas do capitão reformado do
Exercito Antonio Pereira de Sampaio, na
impartancia mensal de 13$200 a cada uma.

De montepio de marinha:
A D. Adelina Adelia de Azevedo, viiiva do

fiel de 2' classe da armada Luiz Carlos Tei-
xeira de Azevedo, na importancia mensal de
40s;S)00.

Do meio-soldo o montepio
A D. Rita da Rocha Marinho da Silva.

viuva do general do divisão JOié Maria Ma-
rinho da Silva,, na importaacia mensal de•
500$ em cada titulo ;

Aos menores LoonelWashington e Helena,
filhas do alferes do exercito Zeferino do
Souza Neves, nas importancias mensaos do
20$ e 16$800 a cada um.

Do aposentadoria:
Apostilla lançada no titulo do I" °tildai da

Secretaria da Justiça e Negocios Interiores
Alfredo Augusto da Costa Machado para a
percepção, do mais 186$130 a.nnuaes, pro-
porcional a um anno, cinca mozes o 19 dias
de serviço publico, de accórdo com o decreto
n. 1.880, do 22 do outubro de 1908;

Dita lançada no do telographista da Es-
trada do Ferro Central do Brazili Januario
Xavier de Castro, para a p3rcepção do
3:204$444 em vez de 2:205620, visto contar
o tempo em que serviu como diarista.

O Tribun ti, attendondo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pons5es o devida-
mente feitas as citadas apostillas, regis-
trando-se as despeza na forma dos pareceres.

Apostilla lançada no titulo de José da Ro-
cha Campos, telegraphista de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, para a
percepção do 3:646$666 em vez de 2:844;$942,
á vista do disposto no decreto n. 1.472 de 9
de janeiro de 1903.-0 Tribunal considerou
devidamente feita a apostilla, deixando po-
rém, do registrar a dospoza por iasullicioncia
do saldo na verba ia do escodeio de 1908.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 365, do 23 do janeiro, rornottsndo a có-

pia dos contractos celebrados pela Capitania
do Porto do Rio Grande do Sul com diversos
negociantes, para fornecimento, durante o
corronte anuo, aos navios e estabelecimentos
do marinha, naquello Estado, do pão, carne
e mantimentos.-0 Tribunal autorizou o re-
spectivo registro.

N. 436, de 27, solicitando a distribuição
de 475$800, á Delegacia Fiscal em Alagoas,
para despezas das verbas 19" o 22 1 do or-
çamento de 1908

N. 575, de 5 do fevereiro, pedindo con-
ceasão á Diroctoria do Contabilidado da Ma-
rinha, do credito de 4:114$, para pagamento
do despena da verba 16' do orçamento
de 1908.

O Tribunal deu registro á distribuição dos
coal tos.

N. 488, do 29 do janeiro, com a cópia do
contracto eirectaiado na Estado do Amazonas,
com a firma Brito & Comp , para o fornosi-
mento de carne verde ás depondencias da
Marinha, no corrente anno.-0 Tribunal
doixou de registrar o contracto, por falta de
indicação da verba, á conta da qual tem do
correr a despoza.

Oficio n. 171, de 8 deste mez, da Directo-
ria Gorai do Contabilidade da Marinha, com
a copia do contracto celebrado pela compa-
nhia Federal do Fundição, para forneci-
monto do artigos destinados ao balizamento
dos portos da Republica, durante o anno de
1909. - O Tribunal negou registro ao con-
tracto por não se mencionar devidamente a
verba que tom do prover á de.speza.

alinisterio da Si uerra-Avis :
N. 41, do 20 de janeiro, solicitando a des-

tribuição das quantias de 260:800$ á Delega-

eia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do.
Rio Grande do Sul, o do 32:000$ á Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra, para
occorror a despenas da verba 10", do orça.
mento de 1908.

Ns. 52, 55 e 71, de 23 e 23 de janeiro e 5
ddietos:fevereiro, relativos concessão dos cre-

De 265$ o 15:030$ Is Delegacias FIEMOS nos
Estados de Minas Goraes e S. Paulo. á conta
do credito aberto pelo decreto n. 7.080, de 27
de agosto de 1938, para pagamento de despe-
zas relativas ao alistamento	 ;

Da 1:500$, á Direcção Geral de Contabill-
dado da Guerra, para despezas da verba 14',
do orçamento de 1908.

Ns 65, 67 o 88, de 2 o 9 deste moz, sobre
o cornem-á° dos creditos:

Do 71.111$104, ouro, á Delegacia do The-
souro em Ladres, o de 1:082$750, á Deloga-
cla Fiscal no Estado do Rio Grande do 'Sul,
para dospezas á conta dos arcanos abortos
pelos decreios ns. 6.436 e 7.053, do 16 do
maio e3 de agosto de 1903;

De 12:605$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, idem das verbas 9', ll s e 15'.

O Tribunal dou registro á distribuição dos
credites, feitos ás anaullaçaes indicadas pelo
Ministerio.

Officios da Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra:

N. 662, do 22 de outubro ultimo, com a
cópia do contracto celebrado pela Inter:idea-
da Geral da Guerra em 20 do agosto ultimo,
para o fornecimento do artigos de farda-
mento e arraiamento;

N. 43, do 27 de janeiro, remettondo a có-
pia do contracto celebrado pela 'atendendo.
Geral da Guerra em 9 do dezembro ultimo,
com diversos negociantes para fornecimento
do fardamento ao Slinisterio, em 1903.

O Tribunal mandou registrar os coa-
tractos

- Relatados pelo Sr. sub .direetor Luiz
Ribeira Rosado :

Processos :
De tomada de contas :
Dos commissario; da armada :
Eduardo Serres de Oliveira, do 30 de abril

a 30 do setembro de 1908;
Jacintlio Madeira, de 1 de janeiro do 1907

a 31 de janeiro do 1908;
João Baptista Bsillariny, do 1 de janeiro a

31 de dezembro do 1903.
Dos contramestres do construcção naval
João José Pereira Segundo, no p3riodo do

25 de outubro do 1894 a 23 de novembro
do 1908;

Bornardino José da Silva Lobo. do 4 de ja •
antro de 1906 a 27 do novembro de 19)8;

De Antenor Pinto Ribeiro, fio! do 2' classe
da atoorm3a; ii, de 7 de fevereiro a 9 de marçod 

Da Dr. Alvaro Ribeiro, cirurgião da ar-
mada, do 11 de dezembro de 1907 a 9 do
igual mez de 1903.

Do collector das rendas federaes Ameno
Carneiro da Silva Braga, em Bethlem do
Jundially (Itatibia) S. Paulo, do 7 do janeiro
do 1876 a 17 do outubro de 1883.

O Tribunal mandou lavrar accordã.os de-
clarando os referidos responsaveis quitas
com a Fazenda Federal.

Dos ox-agentes do Correio
D. Julio, Ferreira da Trindade, em Barra

Longa, Estada de Minas Goraes, do 1 dejunha
do 190 3 a 8 de março do 1908

D. Maria Pinto do Campos, de Itaituha,
Estado do Pará, de 20 de agosto do 1896 a
17 do julho de 1903.

O Tribunal ordenou que se lavre accordão,
fixando em 19$952 o ora 14$300, respectiva-
monte, os alcances verifica.los nas ditas
contas, e condemnando .os responso.vois ao
raspectivo pagamento, na prazo de 30 dias.
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De prestação de fiança:	 .
Dos conectaras 4as.readas federaes: •

aliermogenes Dias Laleira.. em Rio Novo,
Estado do Minas Gemes, de 1:251$, em uma
caderneta da Caixa Econumica ;

Tito Aveliao Cardoso, em Theophilo
Ottani, no mesmo Estado, do 781$, idem.

Dos agentes do Correio :
Murillo de Macedo, em Santa Izabel, no

Estado de Minas Goracs, de 480$, em uma
caderneta da Caixa Ecoaomica ;

D. Barbara Genarosa Martins, em Padre
João Pio, no mesmo Estado, de 3803, em
identico titulo.

Do encwriigalo da arrecadação das ron-
das federaeu João Ribeira Gançalves So-
brinho, em Amaranto, Estado do Patuhy, de
2003, em uma calerneta da Caixa Eco-
num ica.

Do escrivão da Co lIectoria das Rondas Fe-
damas Josa Franco Godoy, um Pirajii,Estado
de S. Paulo, de 801X+, em titulo da mesma
espee:e.
. O Tribunal, attendendo a que os valo-
res offerecidos caucionam a ge-tio dos re-
spoasavois, julgou idonea.s e sullIcientes
ditas fianças.

Foi apavorada a redacção do 3 accordã
ma.ndad, s lavrar em soss -ass do 10 de ja-
neiro ultimo, 5 e 10 do corrente, nos pro-
cessos do tomadas de contas: dos ex-agentes
do Correio Belizario Alves de Sá e Joaquim
Neves Pinhão, o dos commissarios Othelo do
Alcantara Gomes e Jusa Elisou Ces nio de
Almeida, mandando expedir-lhes quilação e
dar baixa nas fianças prestadas pelos ex-
agentes do Correio e declarando o primeiro
dos citados commissarios em credito com a
Fazenda Federal pela quantia de 9$; do ex-
collector Manoel Mala, iulgando-o em cre-
dito pela quantia de 917$450 nos periodos de
22 de agosto a 17 de novembro de 1902 e do
1 do janeiro do 1904 a 13 de abril do 1907, e
ordenando o trancamento das contas, por
illiquidaveis, relativas ao perlado de 20 de
julho a 31 de dezembro de 1903; do ex-
agente do Correio Augusto Pascini, do com-
inissario da armada Manoel Marques do
Faria e do agente comprador do Arsenal do
Marinha do Rio do Janeiro Joaquim Ja-
nuario de Araiao Cantinho, condemnando-os
ao pagamento dos alcances apurados nas
re pactivas cantas, e ao dos juros da mera,
no prazo ,,e 30 dias.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicaçã.a dos adeantamentos recabido3
pelos responsaveis abaixo indicados para
°acorrer ao pagamento de despezas a seu
cargo:

De 29:994870, pelo chefe da commissão
encarregada da fundação do nucleo colonial
de Ita.tia.ya enaenneiro Alberto Franco, no
anuo proxiluo passado ;

De 50% pelo almoxarife da Hospedaria de
Immigraçáo da Ilha das Flores, no mesmo
anno ;

De 24:000$, irmã Paula, para paga-
mento do de .pczas de que tratou o aviso do
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores,
u. 3.3.15, de 10 de julho de 1908;

De 400, pelo porteiro do Archivo Publico
Nacional, em 1008;

Do 2:500$, pelo continuo da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores Jacintha M irtins Paitlino, e na
despezas relativas a serviço eleitoral, neste
anuo.

near

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as males pro-
feriu despacho de - registro, em 20 II() (sur-
renta, o Sr.. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos

' N. 338, ale . 13 do . corrente, .pagamento do
ZO. 4a folha do allaWar do escript.a, iate-

riflo da eommissão fiscal da eonstrucção da
'Estrada de Ferro Madeira o Mamor ;

N. 4.103, de 21 de novembso findo, paga-
mento do 9:6103773 a diversos, de forneci-
mantos.

- Ministerio da Justiça o Negoeios Inte-
riores - Avisos:

N. 770, de 17 do corrente, pagamento do
13:33923:2 a diversos, de fornecim 'latos
feitos á Directoria Geral do Saude Publica

N. 239, do 18 do corrente, pagamento do
5:679$930 a diversos, do material adquirido
pela Repartição da Policia ;

N. 624, do 10 do corrente, entrega do
24:000$ á Irma Paula, como auxilio á As-
sistencia Publica ;

N. 508, de 6 do corrente, indemnização de
3683832 ao Dr. João Pires Farinha, de des-
pezas miudas

N. 322. de 25 do mei findo, pagamento de
1:6463'366, da folha do passo tl de nomeação
do director do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos.

- Ministerio da Fazenda:
Officio 17, do Serviço do Estatisca Com-

marcial, pigmento de 71$ a Josê Henrique
Martins de Oliveira, do despezas mia ias.

Requerimento de Norborto Azevedo Cou-
tinho, pagamento de 10:694$300, em virtude
de sentença judiciaria.

Excreicio3 dndos-Requeaimentos:
Da Companhia Brazileira de Electricidade,

pagamento do 40a$ de fornecimentos ;
Da Companhia Fluvial, pagamento de

stwoa, de passagens fornecidas em 1907
Da C impanhia Pernambucana de Navega-

ção, pagamento de 324$, de passagens for-
necida.s em 1007;

De Castor Carneiro do Freitas Gama e
outro, pagamento do 557$200, de ajudas do
custo a que fizeram jus em 1907

De Augusto NI weira da Silva, pagamento
de 14:9854.403. de fornecimentos ;

De Fieldeu Brathers, pagamento de 1:540$,
proveniento do alugnel do iam; alas o ga.z
consumido pela Alfandega de Pernambu :o ;

De Fielden Brothers,paigamento de 171$175,
proveniente de fornecimento feito á Dele-
gacia Fiscal em PernanAuco em março de
1904.

- Ministerio da Guerra :
Aviso n. 73, de 6 do corrente, pagamento

de 9:638$'910 a diversos, de fornecimentos
feitos em 1908 a varias dopendencias da-
quelle ministerio.

DIARIO DOS TRIBUNA.ES
EDITAE9

Juizo de Direito da Primeira
Vara, Commoreial

De publicacao da dectaraçao da raliencia da
firma Sousa aa Martins, estabelecida com
mantimmtos e molhados et rua da Lapa
n. 79, c a de seus socios solidarios Luís Ro-
drigues de Souza e Antonio Martins de Cas-
tro, na fárma abaixo

O De José Augusto de Oliveira, juiz pre-
tor, servindo no impedimento do juiz de di-
reito da l a vara commercial desta cidade do
Rio do Janeiro, etc.:
, Faz saber aos que o presente edital virem,

que a requerimento do Dr. curador fiscal
das masas fallidas, devidamente instruido e
depois das necessarias diliaencias, foi, por
seritenç u. (lesto juizo, de hoje dwada, profe-
rida ás 12 horas do dia, doclara'cla aberta a
fallancia. li firma Souza & M irtins, estabe-
lecida com molhados o mantimentos á rua
da Lapa n. 79, e a de seus socios solidarios
Luiz Rodrigues de Souza e Antoni ) Martins
de Castro, fixando o seu termo para 03 citei-
4o legam do 2.1 .de. dezembro de 1908 o no-
riseados. syratlicos Alvos Miranda & Comp.,

estabelecidos á, rua de S. Pedro n. 159, fi-
cando os credores do dito fali ido notificados
para, dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem aos syn•licos a declaração do seus cre-
dites, acompanhada dos respectivos titulos;
e, outrosim, ficam os mesmos credores con-
vocado: para a primeira assombléa da refe-
rid m. fallencia, a realizar-se em 6 de março
proximo, ás 2 horas da tardo, na sala das
audieaci is, no Forem, á rua dos lnvalidos
n. 108, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80.
820 seus oaragraphos, datem. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 6 do fevereiro
do 1903. Eu, Francisco de Bora de Almeida
arte Real, escrivão, o subscrevi.-Josd Au-
gusto de Oliveira,

De pub!icaello da fallencia do negoc:ante
M. nutra, estabelecido com al'Uiatar:a
rua do Rosario e. 139, e da firula Dutra &
Faria e . seus mios solidarios Luiz Ma-
chado Dutra e Emite° Augusto de Faria,
estabelecido este coes alfailtaria cl rua Sete
de Setembro n. 235, sobrado, na [cindia
abai.ro
O Dr. J03é Augusto do Oliveira, juiz pra-

ter, servindo no impedimento do Dr. juiz do
direito da l a vara commerelal desta cidade
do Rio Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o prosento edital virem,
que a requerimentos do Candido Martins, M.
J. de Souza & Comp. e Vieira Cunha & Comp.,
devidamente instruidos o depois das nacos-
ganias diligencias e parecer do Dr. curador
das massas Unidas, foi, par sentença deste
juizo, do hoje datada, proferida ás 12 horas
da tarde, declarada aberta a fallencia do ne-
gociante L. M. Dutra, estabelecido com
alfait Iria á rua do Rosario n. 130, o da
firma Dutra & Faria e Seus meios solidarios
Luiz Machado Dutra e Emilio Augusto do
Faria, estabelecido esto tambem com alfaia-
taria á rui. Sete do Setembro n. 235, sobrado,
fixando o seu termo para os atreitos legaew
do 9 de setembro de 1908, e nomeado syn-
dico o Banco do Brazil, com sede á rua da
Alfandega n. 9, ficando os credores dos di-
tos fallidos notificados para, dentro do prazo
do 15 dias, apresentaram aos syndicos a de-
claração de seus creditos, acompanhada dos
resaectivos titulos ; o, outrosim, ficam os
me:mos credores convocados para a pri-
meira assembléa da referida fallencia,
realizar-se em 5 de ma.rça proximo, ás 2
horas da tarde, na sala das andiencias, no
Forum; á rua dos Invalides n. 108, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80, 82 o seus para-
graphes, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
do 1908. Dado o passado nesta cala le do Rio
de Janeiro, aos 6 de fevereiro do 1909. Eu,
Francisco do Borja de Almeida arte Real,
escrivão, o subscrevi. - Jusó Augusto de
Oliveira.

Juizo de Direito da Begruilati
Vara Commereial

De citaçao, com o prazo de 10 (U .r.s, aos cre-
dores da fallencia de Elias Schadi, para
sciencia e verem passar eut s pi'y ido a sen.
i011Ç q que houaologoti a elassifleaccio de seus
creditos, na fôrma °baixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara do commercio do
District° Federal

Faz saber que por e-te juiza e cartario do
escrivão que este stibse,sivo, processam-se
os autos do fa.fiencia de Elias Sehadi, nos
quaes foi proferida a sentença do teor se-
quinto: Vistos estes autos. Hei por homo-
logada, para que surta seus devidos e legaes
effeitos, a clasaficaçãa de credites do Os. 196,
com as alterações constantes da acta de



Chefes Estados maiores

Estad f-maior
1:1

ta8
'firs/t:

A.— Estado-mai or durante a batalha do mar do Japão.
i° esquadra: quatro couraçados, dous cruzadores-coura.çadis o quatro cruzadoras pro-

tegidos.
2° esquadra: sois cruzadores-couraçados o quatro cruzadores protegidos.
3° esquadra: um couraçado, um cruzador-couraçado, seis cruzadores protegido3 o

sete canhoneiras.

E. M. da 1° esquadra 	 	 .
s	 s	 s	 1° divisão 	
s	 s	 s 3s	»	 	
a	 s	 s 2° esquadra 	

1
—
—
—

—
1
1
1

—

—
—

1
—
—

1

2
1
1
1

3
—

1
1

2
1
i
1

a s a 2a divisão 	 — — 1 — 1 — 1
s lo s 4s	 s	 	 — 1 — — 1 — 1
f » » 3° esquadra 	 . 	  — 1 — 1 2 -- 1
s s s 5° divisão. 	 — — 1 — 1 *-- f
a s a	 Cha 	s	 .	 	 — — 1 — 1 — 1
s s » 7S	 I, — 1 — 1 ...... 1

s.

13 — 1° esquadra, 1906: seis cruzadores-couraçados, um cruzador protegido e dezesei4
torpedairos.

E. M. do choro da 1° esquadra..... -:-.:,	 I	 —
E. M. do 20 chefe 	

I	 1 1 —
1

1
—•

I	 1
—

I	 1
1

1	 1

O — 2° °quadra, 1903: um couraçado, um guarda-costas, dous cruzadores, um aviso
o quatro torpedeiros.
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lis. 197,incluindo-se na mesma classificação,
Como credores chirographarios: A. Mandar
& Comp., pela quantia do 300$; Jorge G.
Abib, pela de 2:000$; Domingos Camorini,
pela do 1:254; Borocot Massora, pela de
527$093; Jorge Aidart & Comp., pela do
1:501$; Jacob Mluf, pela do 229$; Fran-
cisco Sarly, pela de 6 44, e Alfredo Coe-

' lho da Silva, pela de 500$000. Os credites
•dos reclamantes se acham comprovados
pelo exam do livros do fallido (anilem do

t ile . 125). Proco la.-se ao pagamento, guardada
a devida graduação dos craditos. Sobre a

r assembléa do credores, requerida a fls. 243,
resolverei depois do passar em julgado a
presente sentença ; pagas as custas pala
massa. Rio, 10 de fevereiro do 1909.--Tor-
quato Baptista de Figueiredo. Em virtude do
'que passou-se o presente edital, pelo toor do
;qual citam-se os credores da fallencia de

Schadi, para sciencia o verem passar
, em j ulgado a sentença acima transcripta., que
homologou a classificação do seus creditos,

:para todos os fins do direito. E para constar,
passaram-se este e outros do igual teor, que
que serão publicados e affixados, na firma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiros, aos 12 de fevereiro de 1909. Eu,
-Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
.scrovi.—Torquato Baptista de Figueiredo.

- -
cando, outrosim, da mesma fôrma, citada
para todos os termos da causa. até final in-
stancia, sciento do que as audiencias deste
juizo teceu logar, durante as férias, as quin-
tas-feiras, ao moio-dia, no predio sito a rua
Dr. Archias Cordeiro n. 28 (aleyer) E para
que a noti ci t chegue r , )	 'cimento do

pass!lr O	 3 que será
i . üblicado pela imprensa o alIi.o no logar
db costunv, na fôrma da	 Capital Fe-
deral, 19 de fevereiro do 1909. Eu, Francisco
Pinto de Moa lonça, 	 ,ubscrevi —
José Ovidio 3Lp-condes Romeiro.	 (.

TRANSCRIPÇÕES
Organização dog tado Fat-

in,Liores dag prin.elpaes Do-
teuelas navaes •

(Continuado do n. 40)
Todos os officiaes do estado-maior perten-

centes á administração central, aos chefes
das esquadras e ás estações navaes usam o
mesmo distinctivo, porém não formam corpo

Independente. Tão pouco existe relação de
dependenda ou de subordinação dos chefes
de esquadra com respeito ao estado-maior
central.

Existe uma academia para instrucção de
officiaes, na qual estudam-se seis cursos dif-
ferentes. O primeiro delias, que dura dons
annos, corresponde ao suta ia-maior na nossa.
Na direcção desta academia acha-se um
official general. Estão encarregados do ensine
oito (Aliciam de estado maior.

Para sua admissão na escola é necessario
que os ofilciaes mereçam reconamendação
especial por 83US serviços o que prestem
com exito um exame prévio.

Ao sahir da academia se lhes dá um certi-
ficado que dá direito ao U30 do distinctivo
de alamares dourados ; se bem que não go-
som de emolumentos espeolaes, são semprs
preferidos para os postos de maior resma,
sabilidade o desempenho no serviço. Os de-
mais cursos da academia são especialmentE
destinados a estudos technicos profissionaes
dos jovens officiaes (machinas, navegação,
artilharia, etc ).

A composição dos estados-maiores °mbar-
cados é como se segue

•

Juizo da Decima Segunda
l'retoria.

De citaçéta, com o pra:o de 30 dias, a
Justina Pereira de Lemos

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12 1 protoria do D istricto Federal, etc.:

Faço saber que por parto do José Pinto
da Silva me foi dirigida a petição do ter
Seguinte : Illm. Sr. Dr. juiz da 121 pro-

. toria—José Pinto da Silva, na acção e ex-
ecução hypothecaria que requereu contra
D. Luiz .). Pereira do Lemos e outras, tendo
os officiaes da diligencia deixado de intimar
préviamente,para o pagamento incontinenti,
por se achar ausente desta cidade, em NI-
theroy, mas em casa o rua ignoradas,
D. Justina Pereira do Lemos, requer o sup-
plicanto que, justificada essa au seacia, se
digne do mandar expedir editaes de citação

aquella senhora, para o fim referido com o
prazo do 30 dias, ficando ella, outrosim, ci-
tada para todos os termos da causa, até final
instancia, sob pena de revelia, ratificando-se
em seguida a penhora que for feita o ainda
não foi accusada„ bem como os actos a alia
posteriores. Espora deferimento. Rio, 18 do
fevereiro do 1909.—Agenor Barreiros, ad-
vogado. Despacho: A. Justifique, designando
o escrivão dia o hora. Rio, 18 do fevereiro do
1909--Ooidio Romeiro. No dia chora designa-
dos justificou o roatierente o allegado, cuja
justificação foi julgada con forme a sentença
do teor seguinte: Vistos, etc. Como se acha
provado,pelo depoimento das testemunhas de
folhas.que a suppl i cada D.Justina Pereira de
Lemos se acha ausente,em Nithoroy,sem que
se saiba em que rua e, portanto, em parto
Incerta, assim o julgo e mando que se passe
edital do citação á dita D. Justina Pereira
de Lemos, com o prazo de 30 dias. Custas
ex-causa. Publique-se. Rio, 18 de teve-
cairo de 1909.— Josè Ooidio Marcondes Ro-
meiro. Em virtude do que mandei passar o
presente edital, cano o prazo de 30 dias, pelo
qual cito e chamo a Justina Pereira de Le-
mos para que, findo o referido prazo, incon-
tinenti pague ao requeronte a importancia
de 3:3377a8, do principal, juros, multa e
custas, do conformidade com a escriptura do
tonfissão de divida, com obrigação o hype-
theca. lavrada em notat dó tabeilião Paula
ecoat„.a.,em 8 dtragosto do 1907, sob pena de
rol/cila e sser ratificada a penhora já feita no
imuieVel hypothocado não accesado ;
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Julgando vir completar o quo publica o
autor com respeito ao estado maior do Ja-
pão, addicionamos ao seu esplendido traba-
lho as seguintes informações extrahidas de
uma conferencia feita ha poucos mezes,
sobre questões de marinha japoneza, pelo
capitão da corveta Antonio Julio do Oliveira
Samraio, nosso es-addido naval no Japão
durante o perimiu da ultima guerra.

N. 33—Legação do Brazil—Tokio, 20 de
-julho do I905--Ao Extu. Sr. vica-almiranto
'Julio Cesar do Noronha, Ministro da Ma-
rinha.

Tenho a honra de ~oder a V. Ex, a
insinsa nota sobro a organizasão do estado
ma.or japonliza e o regulamento
do suas re'ações com o Ministerio da Maris
nhi, bom cono a organizaoão de outras cor-
pors sõ ;; que dizena respeito ás funcções do
estado mlior propriamente dito.

O trabalho gun ora apresento í. apreciação
de V. Ex. resentir-se-ha f rçosamente de
muitas lacunas, devido, ou á má traducção
do meu intersrete, ou talvez á doticiencia
dos propr;os texto, o que, confesso, custo a
acreditar. Como, rorém, não me seja dado
confrontar o original ia.ponez, sujeito-me a
envial-o por esta firma, contando com a
indulsencia "de V. Ex. E' maior o dese:o do
procurar oorrosponder á confiança que V .Ex.
em mim depositou do que o acatihamento de
remetter trabalhos que me pareçam incom-
pletos.

Parece-nse, apezar das deficiencias, que o
traçado geral da organização do estado-
maior da mariolaa japoneza, bem como suas
relações com o Slinisterio da m Lrinha, esta
ligeiramente delineado e da uma Moa ap-
proximaila das funcções relativas dessas
duas importantes repartições.

Como se infere das linhas a que me re-
porto. as attribuiçõos do estado-maior da
m-trinha japoneza estão muito melhor cara-
cterizadas do que na regulamentação do
nosso Estado Maior General da Armada.

Ao Mi oisterio da M trinha Japsnoza com-
petem exclusivamente as medidas puramente
administravas da marinha japonoza, ao
passo que as do ordem technico-militiar são
da competencia o responsa.bilidade exclusi-
vas e immediatas do estado maior.

Ficando separados dessa fôrma os dons
principaes ramos que compõem a direcção
de uma marieha militar, parece-me haver
mais lazer para as soluções o accumulo de
respousabilidade dos differoutes e múltiplos
assumptos da administração, da marinha.
No Brazil, onde o Ministerio da Marinha en-

,fsget pesadamente todos os serviços, as

luções são sempre mais demoradaa e quiçá
menos reflectidas por elTeito da propria de-
ticiencia em sua organização.

Saudo e fraternidade. — Antonio Julio de
Oliveira Sampaio, capitão-tenente, addido
naval.

ostoaNizasÃo DO CIRANDE ESTADO MAIOR

Art. 1.° E' croado debaixo da autoridade
suprema do Imperador um corpo de estado
maior, ao qual compete a direcção geral ilo
conjunto do exercito e da marinha do Japão,
na parte propriamente militar. Este corpo
será designado pelo nome de «grande es-
tado-maior».

Art. 2. 0 O grande estado-maior será com-
posto dos officiaes dos estados-maiores do
exercito e da marinha e do outros officiaes
do varios ramos importantes das adminis-
traçõ ,s do exercito e da marinha. As re-
soluções do grande estada-maior são depois
do sanccionadas por Sua Magestade o Im-
porador. publicadas em fôrma do decreto
imperial.

Art. 3.° Os chores do estado-maior do
exercito e da marinha, representasido cada
um, de direito, a sua corporação, assistem
e auxiliam o Imperador no cumprimento da
alta missão do estado-maior e são encarre-
gados do estudar-e preparar os p i anos es-
trategicos. Suas funcções consistem em
fazer cooperar o exercito e a marinha de
commum accOrdo, do maneira que estes so
nutram da idoa de- solidariedade e do con-
curso entre eitos para agir em perfeita uni-
dade de vistas. 	 •

Art. 4. 0 Os officiaes nomeados membros
do Grande Estado Maior estão debaixo das
ordens do sou s respectivos cliefos (. si encar-
regam do serviço concernentn a.os planos es-
trategicos o ao cominando supremo do exer-
cito e marinha.

ALTOS CONSELHEIROS DO EXERCITO E DA MARI-
NHA MILITARES

Art. h* 08 mareehaes e almirantes que
forem nomeados para as altas {micções do
membros do Alto Conselho do exercito o da
marinha ()ensnitu) receberão do Imperador
o titulo honorifico de Gensui (officiaes do
mais alto grão do exercito o da marinha).

Art. 2.° O Alto Conselho é instando com o
fim de orientar e responder a todas as con-
sultas do Imperador concernentes a assum-
ptos do exercito e da marinha ;

Art. 3.s Os MeMbros.deste conselho acom-
panham sempre o soberano nas rouniõos
militares do exercito ou da marinha, como,

• por exemplo, nas revistas navaes ou .mill-'
tares.

Art. 4. • Cada membro do conselho tem di-
reito a um ajudante -de ordens.

CONSELHO SUPREMO DO EIDREITO E DA
MARINHA

Art. 1. 0 O conselho supremo do exercito •
e da marinha, reunidos, está sob a depen-
dencia do grande estado-maior e respondo
ás consultas do Imperador sobre as ques-
tões importantes do exercito e da marinha.

Art. 2.° Este conselho reune-se todas as
vezes mio tiver de responder a consultas do
imperador e apresenta a este as suas vistas
e opiniões.

Art. 3. 0 O conselho supremo d composto
de um presidente, conselheiros, secretario
em chefe e do outros secretaries.

Art. 4.* Os conselheiros são nomeados
entre os seguintes officiaes generaes: mare-
chaes, almirantes, ministro da guerra, mi-
nistro da marinha, gencraes e almirantes
nomeados por escolha do Imperador.

Art. 5.° O presidente S escolhido dentro
os do mais alta patente e os nomeados na
mesma data.

Art. 6.° Em caso de uecessidade os gone-
raes o almirantes, °ocupando funcçõrs im-
portantes, podem ser nomeados cons-lheiros
extraordinarius, e neste ^aso assistirão aos
debates do conselho. Suas funcções corno
conselheiro: ".P59,1111, assim que a discussão
da questão qui originou ai suas nomeações
estiver encerrada.

Art. 7.° Em todos os assumptos com riila-
ção ao exercito e á marinha, simultanea-
mente, torna-se essencial que, visando como
fim principal a defesa nacional, reino sem-
pre a solidariedade e o accordo mais per-
feito entre essas duas grandes corporações.

Art. 8.° Os assumptos que não tiverem in-
teresse commum com o exercito e com a
marinha podem ser reolvidos separada-
mente, reunindo-se para isso os conselheiros,
quer de uma, quer de outra corporação.

Art.. 9.° Precedendo consulta urgente do
Imperador, o presidente tem autorização do
manifestar a sua opinião sem que haja para
isso necessidade de reunir o conselio.

Art. 10. O chefe secretario do conselho
pôde ser nomeado dentro os officiaos gene-
raes do exercito ou da marinha que façam
parto da casa militar do Imperador. Os se-
cretario: são tirados: um dos membros ali-
ciaes do exercito e o outro dcs do marinha.

Art. 11. Cada membro do conselho terá
uni ajudante de ordens de nomeação do Im-
perado:

Artigo addicional. Revogam-se as disposi-
ções em contrario.

ESTADO MAIOR DA MARINHA

Art. 1. , O estado maior é a repartição
que dirige oi aosumptos concernentes á mo-
bilizaçã.o da marinha para defesa nacional.

Ari . 2. • Terá um cnefo com a denomina-
ção do chefe do Estado Maior da Armada. A
este eomp -te, sob as ordoas immediatas do
Imperados. todo o mecanismo do serviço do
Esta.dt Maior o assiste á direcção de todos
os assumpto: importantes da marinha. E' do
nomeação privativa do Imperador.

Art. 3. 0 O ch mle do estado maior projecta
e organiza a mobilização da marinha para
a noteis'. nacional e cammunica todas as suas
proposições ao M nisti o da Marinha, depois
do obtida a sancção do imperador.

Art. 4.° A direução do Estado Maior terá
um sub-chefe que auxiliará o chefe e diri-
girá os trabalhos sob sua. rezponsabilidado.

Art. 5. • Para o serviço diario de expe-
diente do gabinete serã nomeai() um aju-
dante de orden4.

Art. (5. ** Varies outros °Meia& de ma-
rinha serão !somados para o estado maior e

1 — 1 — 1	 I —	 — I 2
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a
• cargo do cada um ficam os serviços concer-

- ttentea a.:
1.° Estudo do plano do operações estrato-

gicas • distribuição da esqualra japonesa
pelos differentes portos e movimentação
dos navios de guerra e dos ordinarlos ao
serviço da mariohis.

2. 0 0rganização das asqnadras,das divisões
e dos corpos do desembargue movimento
dess:is esgueiras e corpos de dose ido trquo;
serviço do tra.nsp n.to e de communicações
do toda a sorte, revistas navoes.

3.° Escolha de po stos militares e de toga-
res importantes para a dofesa (sob o ponto
do vista da &irosa nacional). bem como me-
didas defensivas para todos esses portos e
tosares.

4.° Espionagens ; trabalhos do tra.ducçõos
e redacções

Art. 7.° Serão tombem nomeados outros
officiaes de marinha e um certo numero do
funceionarios civis, aos qnaescompetirão os
serviços das secçOes sob as ordens de seus
respectivos chefes.

Art. 8.° A cada uma legacão japonesa no
estranzeiro será, addido um ou mais officiaes
de mar•nha, a titulo de sc addidos uavites),
que esta ão sob a &penitencia immediata. do
Estado Maior da Marinha.

Art. 9. 0 Além do alto pessoal mencionado
nos artigos precoannes, serão ainda nomea-

• dos outros sob t i ternos COM OS cargos de
redactores, engenheiros navaes, arnauuenaes,
etc.
asouramErsro QUE REGE AS RELAÇÕES QIN-

CERNENTE5 A SERVIÇOS eNTRE O MINISTERIO
DA MARINHA E G ESC...DO MAIOR

Art. 1.° Toda a mudança relativa á volta
ao serviço permauonte. ou á reserva, do
navios ilo suerra, bom como qualquer modi-
ficação projectado co.n relação ao serviço

• dos navios de :ruerra,p6 , 10 ser feita por pro-
posta do choro do Estado M tior approva.da
polo MinStrs da Marinha. Qualquer que soia
a pr0 00sta do clioe do Eivado Maior, uma
VOZ approvada pelo Suberauo, dovorá ser
communicalt ao Ministro da Marinha.

Art. 2. • A detsrmin ição de sabida de um
navio do guerra deverá ser sempre finta do
commum acenrdo entro o Ministro o o chefe
do Estado Al sior, quer soja ella por iecossis
dado de proteger residentes japouezes, pro-
hibir pescas po iodieas ou trafego orohibi lo,
quer para levar soccooro a taufragos ou
para acudir a navios em pirigo, quer para
reconheciinentos hydrogra ihicos, quer em-
fim para applicaçõ st praticas do :nstrucção
ou do oxorcicio do pessoa' em ger t1.0 chefe
'do Estado Maior apresoniaasi, nesse caso, a
sua proposta ao Imperador, e, depois do
obtida a approvição do Soberano, transmit-
til-a-ha 'ao Ministro, encarre gado de ex.
o‘nitar a proposta conconida pelo chefe do
Estado Maior.

Art. 3. 0 Quando se tornar preciet a par-
tida de* um navio de guerra ou do dni corpo
do desembarque, por medidas estratos cas,

'o chefe do Estado-Maior, do accórnlo com o
'Ministro, fará a pro )osta ao Ittiperader.
' Art. 4. • Quando se tratar de Manobras
'navaes, e chefe do Estzulo-Maior traçará os
'planos, porém nu que to •za a'dosnozaa dessas
manobras, deverá fixal-as do acco odo :som o
Ministro. As manobras navaos. uma vez
autorizadas polo Imperador, serão executa-
das, o a data annusciada por una aviso

•especiardo MinIstorio da Marinha.
Art. 5. OS 'programa-tas do ensino, do

exercidos o de manobras sorti° projectados
polo Ministro, de prévio axcô do com o
choro do Est ido-Maior, da mesma fôrma
quo o chefe do Estojo-Maior deverá con-
sultar o stioistro todos as vozes que julgar
nosessaria uma inoiltficação ou suppros-ãO,
etc., nas questões do ousia() ou instrueção
do pessoal de marinha. Todos 03 relatorlos

-relativos á instrucção • teom de ser dirigidos
ao allaisterio da Marinhas que os traosmit-
tira ao Estado-Maior, examinando-os simul-
taneamente.

Art. 8.° No que concerne á defesa de cos-
tas o desembarque do forç ti, o chore do es-
tado maior deverá determinar o olano de
aocórdo com o Niini•tro da Marinha, que
dará as ordens necessarias o providenciará
sobro os preoara.tivos.

Art. 7• 0 Deverá existir accArilo, o as opi-
niõss deverão constar da corresoondencia
trocada entre as duas direcsõss, nos asmas-
ptos qiie disseroin "respeito 'á constricção,
fabrico, modificação, abandono, etc., do uso
de navios de guerra, ca.nhões, proiectis, pot-
vora.s, bem-como machiais e outros ina •io-
rins import tnte.s que tenham intlioncia di-
recta corno o fortalecimosto ou onfra jueci-
mento da marinha. O mesmo acontecerá
com as desposas para os trabalhos das ai-
tenções citadas.

Art 8.° Os planos do creação de novos
districtos ou de assumptos idonticos serão
traçados pe!o ministro que os communicará
ao chefe do estado maior. Esses planos se-
rão executados depois da sucção do impe-
rador.

Art. O • Quando se tratar de mudança a
offectna.r ia posição e sisuação
do o•tado maior, o ministro doverá primei-
ramente transmittlr a este o projecto, antes
de apresental-o ao imperador.

Art 10. O Estado-Maior se encarrogará
do fixar as despesas para execução do mano-
bras, serviços dos navios do guerra, rito . etc .,
o reinetterá o orçamento ao alinisterio,
antes da época, mareada para a apresen-
tação da redacção do orçamento geral pslas
Cornaras. Po s seu turno o Ministro traça os
seus planos e medi Ias indicadas no art. 2°
do presento resollamento e as communica
ao Estado-Maior antes da decisão dos planos
apresentados !Sor etc.

Art. 11. As despes is e fornecimentos fei-
tos polo Eslado-M tior s3rão procossados e
pagos polo. Directoria de Contabilidado do
alinisterio da Slatinlia. As despesas an-
nuaes, porém, o fixa ias n3 orçamento ao-
provado para o Estado-Maior serão pagas
directamente pela Directoria de Gmit 'bilis
dade desta repartição. As oxtraordinarias
sooão reptisitala.3 nelo chefe do Estado-
Maior do Nlinisterio da Marinha, que as fará
processar O pagar.

Art. 12. Os addidos navao3 estão sob as
ordens immodiatas do estado maior ; roce-
bom, porém, instrucções o toda sorte de
communicação ornejai por i ntermedio do
Ministro da Marinha

Tokis, 2) de julho de 1905,-Antonio Adio
de Oliveira Sampaio, capitão-tenente. addido
naval.

(Da Revista 31,criti,na Braiceir..)

OTICIARIO
O Sr. PresNddento da, Ropu.-

blica,-lie-icoulioatem de Petropolis, afim
do dar alilleacia publica. o Sr. Presidente
da Reounlica. S. Ex. voiu a bordo do hiato
Silva Jardim, ienio saudado pela fortaleza
de Villoglignos com uma salva de 21 tiros.

As lF horas, o •SrPresidento da Republica
desembarcara no- Aramai de Marinha, ao
som do • hymno nacional, sendo as continen-
cias prestadas por uma fbrça do batalhão
naval. •

Achavam se esperando S. Ex. os Sra. Drs.
David Campista, Ministro da Fazenda ; Ta-
vares de Lyra. Ministro do Interior ; Miguel
Curem, Ministro da Industrio. ; marechal
[termos, Ministre, da Guerra; almirante. Ale-
xitadriso, Miuistro da Marinha; Dr. Alfredo
Pinto, chefe do policia ; general Aguiar,

commandalue da Força Policial general
Caetano de- aria, marechal Teixeira Ju-
nior, almirante Pinheiro Guedes, coronel
Souza Aguiar, commandante do corpo de
bombeiros; moitão do mar o guerra Poly-
carpo de Barros e outros.

O Sr. Prosideate'da Republica seguiu im-
mediatament) pira o Palacio do Coatete,
da onde regressou ás 4 horas da tardo para
Petropolis.

Toller.rramnin.-0 Sr. President° da.
Republica recebeu o seguinte

LAGUNA IS do fevereirp• • de • -19)9--Tenho
a satisfação do commuoicar a V Ex que
acabo de inaugurar o serviço sio • dragagem
do canal juncção entra Laguna o Porto Ale-
gre. Até o ponto de dragagem pelo novo
canal foram o vapor afst • ,roboca • lor S. li ron-
cisco e diversas lan ham. Ao acto assistiu
grande multidão, que acclamou calorosa-
mente o nome do V. Ex.

Congratulo-me com V.. Ex...por ter sido
sob SMI governo levada a offeito a secular
aspiração dos povos do sul do Estado.-Ro-
Speitosas saudações.-Guslaeo Richard.

ter nate (14) ym uns o Na-
oimkat - Resultada dos .exames do prepa-
ratorios realizados nos dias IS o 19 do cor-
rente:

Fra.ncez- Apnrovad is simplesmente: Ga-
briel Alves B trata o Justino José II tptista.

Historia geral do Brasil -Approvados; ple-
namente, Jus Fausto Cesar Vianua. ; sim-
plesmente, soo Barbosa, dos Santos Noto,
Francisco Prisca Telles Dantas, Francisco
Loup, Heitor Lop •s Rego o Ignacio Ferreira
dos Santos Bastos.

inglez - Approvados simplesmente: Ro-
berto Monteiro Lopes Guimarãos e Cypriaao
Vianna.

Hist iria geral o do Brasil - Approvados
simpaismente: Roseny Silva, Luto C tmillo
do Metro, Estovão, Jorge Figueira
Alvaro Silveira o Arthur Fajardo da Sil-
veira.

Obittiario -Foram sepultados, no dir
4 de fevereiro do '1909, 45 pessoas, sendo:

Nacionaes. 	 •	 • 30
Estrangeiros 	 6

36
Do sexo masculino 	  .. 20
Da sexo feminino. 	 15 •

36
Maiores do 12 ao aos 	 20
Menores do 12 nnos 	 10

36
Indigentes ... 	 15

-No dia 5, 52 pessoas, soRde

Nacionaes 	  	  .
Estrangeiros. 	

94a.
• 52

Do sexo masculino.— 29
Do sexo feminino. 	 23

52
Maiores de 12 Imos... •	 • • 33
Menores de l d anac'S 	 •. 19

-

Indigentes 	 • 18
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DIARIO OFFICIAI.-
	 erevereiro

Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim metoorologico-Dia 13 de fevereiro de 1909.

Z
...

O e0 'd
-•-, ed

.42
0414

O
.01 ce
 .3 I..

Ventos Co

HOras cê a)
o °3

1.2 t
8.'g

. o 0„, o.
2 :

-o --.--. .0-3
gi Z. i i Phenomonos diversos

e.
0
Po

E Oo o
E-.

cD
E" f"

Z:14

8
'1..'

Direcção
k'

Nuvens

•,......ree...~-"""'"---

1 h. m 	 755.1 27.0 18.0 68 1.7 WNW 0.3 CK
rs4 h. m 	 751.1 25.0 17.1 73 4.0 N 0.0 -
3 h. m 	 756.1 24.4 17.5 77 2.5 N 0.0 -
10 h.	 n.. 	  .. 756.0 28.2 17.7 62 2.1 NNW 0.2 CK
'.I	 h.	 t 	 754.6 29.6 19.1 62 5.9 SSE 0.2 CK SK
;4 h.	 t 	 753.4 28.8 19.2 85 10.0 SSE 0.3 CK SK
7 h. t 	 754.0 28.3 19.5 69 5.9 SSE 0.3 CK ..-_

10 h. t 	 754.5 27.7 20.5 74 1.0 ESE 0.2 CK --.--
.	 ..

Médias 	 754.85 27.38 18.58 68.8 4.1 0.2

Temperatura: maxima ás 12 lis. 1/2 T, 32,3 ; minimo, ás 6 lis. M, 23.8.-- Evaporação em 24 horas, 4.8.-Ozone ás 7 hs. m. O
ás 7 lis. n. 0.-Horas de insolação, 11h. 24m.

Directoria de Meteorologia da ISIarinika - Superintendendo do Navegação - Serviço meteorologico
nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 19 do fevereiro de 1909 (Sexta-feira).

o m/m o mim y. o o o mini m/m h

1a.. 757.49 26.0 20.76 82.9 E	 1 - -. - - - - - - -
2.... 757.32 25.7 21.13 86.0 NE	 1 - - - - - - - - -

o 3.... 756.9!.. 25.5 20.69 85.0 W	 1 - - - - - - - - -
'E 4.... 756.83 25.2 20.68 87.0 SW	 1 - - - - - - - - -
-2 5.... 757.01 25.0 20.99 89 O NE	 1 - - - - - - - - -

6.... 757.30 24.8 21.31 91.8 ENE	 1 Bom .. K.CK

_.9oosm

7....
8....
0....

757.49
757.95
758.23

26.0
27.0
28.0

20.95
21.14
21.53

84.0
80.0
76.4

NE	 3
N	 2
NNE	 2

Bom
Bom
Bom

Nev. ten. baixo
Nov. ten. lnixo
Nov. too. baixo

-
-
K

10.... 758.47 30.0 20.09 63.8 NE	 1 Bom .. -
•6 11.... 758.37 38.o 20.55 70.6 SE	 5 Bom •. -
2 12.... .753.172-1 .5 20.41 70.5 SSE	 5 Bom -.• K	 2 - - - 2.90 - -
Rã 13.... 757.78 28.1 20.2 . 71.3 SsE	 5 Bom .. -
El
o
o

14....
15....
16....

757.22
757.0"A
757 04

28.0
27.9
28.0

19.34
19.77
19.71

68.8
70.5
70.0

SSE	 5
SSE	 5
SSE	 6

Bom
Bom
Bom

O.

..

...

O

--

..... n ._.

1 17.... 755.8227.6 19.96 73.0 S	 6 Claro •• --
18.... 756.87 27.7 21.31 77.0 S	 5 Claro K.CK

lé 19.... 757.34 26 5 20.84 81.0 SSE	 5 Bom fo -

c) 20.... 757.85 26.2 21.02 83.0 SSE	 3 Bom Relampagos -
• 21.... 75S.6926.4 18.4071 8 SSE	 2 Bom .. •	 ..	 •	 O - - - - - 10.74

22.... 759.60 26.0 17.38 69.6 SSE	 3 Bom .. ••	 •	 •
23.... 758.78r5.2 18.59 78.2 SE	 4 Bom Nev. ten. baixo ... +	 0 30.0 30.1 24.3 - - -
24.... 758.58 24.7 18.90 82.0 ESE	 4 - - - - - - - -

.~

OCCURRENCW
Relampejou em varias direcções das 19 hs. 05 ms. (7 7 lis. 05ms. p.) até depois de 1).3 lis. (11 lis. p).

temperatura titulou, verificou-se ás lobo. 05 nas. 3.0 a rainimaa da 8 lis. 15 E28. a.
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DIARTO OPTIOTAD	 'Fevereiro - t909 11(301-'

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 19-2-09=9° 13' 28" NW
INCLINAÇÃO DO DIA 19-2-09= -140 .068 (EXTREMO NORTE PARA CIMA)

FORÇA HORIZONTAL DO DIA 19-2-09=0.24820 ( UNIDADE DO SYSTEMA. C. O. e)
Directoria de Meteorologia, 2) de fevereiro do 1509 -Observações meteorologteas simultaneas a Ohm. de Greonwich

(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

TEMPERATURA VENTO
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E
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I-i
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O

tad

a)
C. .II .a

.4 X

m/m o o o m/m

Belém 	 - - - - - - - - - -
S. Luiz.	 . 	
Parnahyba 	

-
-

-
-

30.0
-

25.5
-

-
-

Meio nublado
-

Bom_	 . E
-

3
-

Nov. ten.batxo
-

Fortaleza.	 . 	 700.39 28.4 29.6 21.3 22.26 Quasi nublado Bom SSE 1 CG

Quoxeramobim 	 _ _ - - - - - - - -
Natal 	 701.90 26.4 29.9 22.8 22 32 Quasi limpo Bom SE 4 Nov. ten.baixo
Parallyba .. 	 _ _ _ - - - - _ - -
Recife 	  	 701.88 28.6 29 5 24.0 19.34 ()mui	 limpo Bom SE 5 •	 •
Joo.zewo 	 760.56 26.8 38.0 20.8 12.8o ()nas' limpo Muito claro SSE 5 Relampagos
Maceió 	   - - 31-0 24.5 - Meio nublado Hom ESE 3 .
Aracajú 	 763.g5 28.8 30.2 25.6 20.83 Quasi nublado B.m SE 4 ..
S. Salvador 	 7í;3.58 28.4 29.5 24.0 2027 Nreio mad ob• Bom E 4 ..
O ulula 	 763.10 26.5 31.7 22.5 31.65 Meio nublado Muito claro E 3 .	 ..
Caetite 	   761.61 22.2 31.4 19.0 13.5 Nublado Incerto ESE 1 .1.

Ilhéos	 . 	 7 4 ' 78 26.4 30.2 23.5 20.90 Quasi nublado Incerto S8R 1 Chuviscos
Cuyabit 	 - 	 767.59 25.5 28.4 24. •: 22.27 Nublado Encoberto NW 1 Novooiro alto
Uberaba 	  -63.84 23. 7 26.9 2 1. 7 18.1 1 Nublado Encoberto S
Victoria 	   76 t 89 29 . 5 33.0 24. 22.82 Quasi limpo Pom NE 2 ..
Barbacena. 	 7 n ;4.;•:9 em 23.8 17.5 13.80 Nublado Encoberto NE 4 ..
Juiz do Rira 	  .•
Capital (Rio) 	  	

76	 70
764 . -.• 1

22.5
27 • 9

31.6
30.1

20.0
24.3

15.8f ,
20.18

Nublado
Limpo •

Hum
Bom

Calma"
NE

O
3 Nov.ton. baixo

Elmpiliits 	   7,•: 	 .55 22.4 24.0 18.4 7.12 Nublado Incerto E 1 ...h
S. Paulo 	  763.60 21.4 24.0 18.3 6.53 Nublado Encoberto

,
E 2 .Go

Santos 	 • 	 . - - - - - - - - - Chuva
Guarapuava.	 	 . 701.64 19.4 2...;.5 14.2 4.8: Nublado Máo N 2 ..
Curity ha 	 764.65 19.9 =3 . 0 16.1 5.32 Nublado Incerto	 . ENE 1 Nov. :ton. alto
Paranaguá 	   -61.61i 24.2 24.6 21.0 9.21 Nubbido Incerto WSW 3 Chuviscos
Flori anopolis 	 76;.75 22„4 4.5 22.0 8.00 Nubla lo Incerto S 2 -
Pus :das 	  -I- 764.10 2:1.0 31.0 18.0 5.55 Nu blado - SSE 2 -
Cl reiontes 	 -I- 7c5.20 25.0 31.0 18.0 2.07 Quasi	 limpo - SSE 2 -
Itaqui .	 	   -e 0.99 22.- 25.5 19.4 8.12 Nublado Encoberto E •	 3 •	 Nev. teu:
Santa Maria .	 . 	 761.40 21.5 25.5 20.0 7.33 Quasi limpo Bom E 5 •	 •
Porto Alegro 	 67.41 24.5 27.5 21.8 7.07 Nublado Má.o E 4 Chuva
Cordoba 	 + 7 , 5.0( 22.0 31.0 13.0 9.88 Quasi	 limpo - Calma •	 o .	 -.
Ra :7(s 	 0.1Ih	 	 765-25 22.8 28.7 21.4 4.02 Nublado Incerto E
Rio Oraudo .. 	 63. 88 23.3 30 8 21.8 7.63 Nublado Encoberto ENE 4 •Nev. baixo
Slondoza 	 •...i- :6	 O 20 O 31.0 10.0 9.65 Limpo - ESE
Rosario	 	 	 + 766. 01' 23.0 1 21.0 3.89 Limpo - S 2 -	 ..
Mon títv i&o	 	 :63.40 23.1 23.1 11.0 4.r,o Limpo Bom NE 4 ••
Ltainos Aires 	 •.-E 71:8.3u 22.0 27.0 18.0 2.91

.
Quasi limpo - N

•
,

OCCLRRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Fortaleza relampejou em varias direcçõas no correr da noite de liontem, chuvendo e chuviscando na madrugada de ho:e.
im S. S ador choveu, a intervallos, no correr da noite de hontem o na madrugada de ho.e. Em Cuyabá houve orvalho abundante
na manhã de hoje. Em Uberaba trovejou o ch.,vou fortemente na imoiti de hoiltem. Em Victoria chorou e chuviscou-, a intorvalloS.
de 11 h. 15 m. p. até o começo da madrugaia do ho;o. Em S. Paulo chuviscou na noite do hontem. Em Paranaguá chuviscou no
correr do dia de homem. choveu o caiiiram agnaceies pesados na ma irtuada do hoje. Chuva cahida: 70 'PR 90. E:n Curityba
choveu e cliuvi .4cou em pi.rto gio dia e lia noite de h, ntom. Em Guarapuava cahiti um aguaceiro ligeiro em 'parte 'do dia, choveu
fii . manento no c .. rrei . da noite de hontem. 1Iouve nevoeiro ao amanhecer do hoje. Em Florianopolis choveu no correr na tarde o da
noite de donteni até a manhã do hoje. Em Ita.qui chuviscou de 8 h. 45 m. p. ás 10 h. 35 m. p. Em Porto Alegro (hoveu desde o
começo da noite do liontem.

Até :is 2 bolas não s, recebeu mais telegra,mma algum.
Probabilidades na Cp tal Feikr.11 até aula lha ao meio dia: Tempo variarei entre bom e incerto. Ventos variareis.
As tenineraluras miointas do hontem veritiearaiu-so : em Guarapuav- com 14 ,2 e Curityba 0001 16°1.

AS ob-ervaçOes com este signa! -1- São do liontem.
Naa - AS occurrencias	 designaç to da hora subentendem-se que so deram a Oh. t. m. do Gr*. correspondentes ao presente

mappa.-&iecam Adelina Martins, capitão de fragata, director.
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IMAS REGISTRADAS
N. r3.903

M. 24. Raposo & Comp., estabelecidos
'Com negocio de perfumarias á praça Tira-
'dentes n. 38, adoptaram para dis l inguir um
extracto de sua fabricação a marca acima,
constante de um rotulo, em feitio de cora-
ção, em papel encarnado, com Arcadura
dourada e com os dizeres 'Meu ..oração,
tendo entro estas duas palavras uma chave.
As cores e dimensões podem variar. A refe-
rida marca servirá para garantia de sua
proor,edade e s erá usada em extractos o ou-
tras perfumarias de Jou abric e coas-
mercio. (Sobre uma estampilha. le °,00 reis):
ltio do Janeiro, e9 de janeiro de 19o9.—M. Ar.
Raposo & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federa', ás 11 horas do
dia 6 de fevereiro de 1909.-0 secretario,
Fabto Leal.

Registrada sob n. 5.993, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exempla.r 6$600 de sedo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 15 do fevereiro
de 19(39.-0 secretario, Fajo Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Cominercial )
.ILInnnnn•n

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de fevereiro de 1909

Em ouro....	 83:364454
Em papel...	 123 : 3581418 203:719$872

--

Renda dos dias 1 a 20..... 4.288:077$9)3

Em igual poriodo de 1908.. 5.082:4R0$811
Diferença a maior em 1908 793:804908

n•n•••n

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de fccereiro de 1909

Interior

Consumo :
Fumo.. .....	 2 371500
Bebidas 	
	

13 41f400
Calçado 	
	

1:17~00
Velas	 	
	

1:50 . )- -00
Perfumarias 	
	

110400
E. pharmaceu-

tica.s.... • 	
	

302$n00
159$200Vinagre 	 •	

1.554100Conservas... ..!	
9-.0$1J00Chapeos..•	

6:00°$000Tecidos.. 	

	

4:904100	 33:465$100Registro. 	

Extraordinarla 	
	

52:3241413
Depositos 	
	

33$000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

3:4981699
--------------

112:384488
Renda de 1 a 19 de feverei-

ro de 1909 	
	

2.111:180;038

2,223:564504

Éta igual periodo de 1908.. 2.147:002$832

EDITAES E AVISOS
Polioia do Dist/goto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR DE

COMMISSARIO DE 2' CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. II do regul 'mento annexo
ao decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
se acha aberta nesta secretaria, polo espaço
del5 dias, a terminar em 5 de março pro-
ximo vindouro, inscripção para provimento
do logar de commissario de 2 e classe.

Para ser inseripto, o candidato doverá
apresentar os seguintes documentos

a) certidão de idade ou documento que a
sup pra, provando ser maior do 21 annos e
menor de (O.

b) folha corrida ;
c) attestado de resideneia efectiva no Di-

stricto Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido o do bom desempenho della,

d) attestado medico provando não sofrer
de molestia alguma que o impossibilite de
exercer o cargo.

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão : a prova escripta, do co-
nhecimento da Lingua port l igueza, de uma
questão luridico-policial, do redacção e cor-
respondenein. °Modal, e a prova oral, de
elementos do direito constitucional brazi-
loiro, noç5es de direito e processo penal, or-
ganiz ição o divisão oolicial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabtlitado na prova escripta, em
qualquer materia, [Ião sara admittido ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de policia assisto o direito de m Liida.r ex-
cluir da lista do inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtu te de provas que
tenha obtido, não reuna condições de ido-
neidade moral.

Secretaria da Policia do Districto Fe-
deral, 18 de fevereiro de 1909. — O secreta-
rio, João AI. V. do Amaral.	 ("

Directoria Geral de Sande
Publica.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral. no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas. ou, findo
esse prazo. se verem proc es ,ar de accôrdo
com o regulamento saaitario:

Pela 2s Dnlegacia de Sande:
Mariano José da Costa Mendes, multado

em 200,1, por não ter cumprido a intimação
n. 9.985, relativa ao predio n. 2 li da tra-
vesso, Occidental, infringindo o art. 98 do
/nes no regulamonto.

Pela 6e Delegacia do Saude:
Ignacio Constantnao do Abreu, multado

em 200$. por não ter cumprido a intima-
ção n. 8.398, relativa ao predio n. 75 da
praça da Republica, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento.

Julio Au g usto d., C inha GuiMarães, Mul-
tado em 50$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 5.410. relativa ao predio n. 51 da
praça da Republica, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento.

Secretaria da Direct)ria, Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Escola Polytochnica
O)NCURSO PARA O PROVIMENTO DO CAh00 DE

SUWTIrUTO EFFECTIVO DA 2' SECÇÃO

Em virtude do resolução do governo, con-
tinua aberta a inscripção para o provimento
do cargo acima até o dia 3 de março pro-

ximo futuro, excepção feita do periodo de 1
do janeiro a 28 de fevereiro, por estar a Es-
cola em ferias.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1908. —
João Cancio Povoa, secretario.

MATRICULA

Externato do G-ymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 25 do corrente, ao meic-dia;
serão chamados os seguintes candidatos:

Historia geral e do Bra:it

(Curso de medicina)

1 Mauricio do Nascimento Silva.
2 Oscar P ntfirio de Anarade Ramos.
3 Everaldo Luiz Fernandes.
4 Alvaro Guanabara.
5 Alberto Borgerth.
6 Octivio A'exandre do Azevedo.
7 João Emilio da Costa.
8 Oswaldo Rocha Miranda.
9 Seraphim Barbosa Ribeiro.

1

1
23:0641256

De ordom do Sr. Dr. director da escola.
faço publico, para conhe3irnento dos interes-
sado, que, do 1 a 20 do março proximo,
serão recebidos nesta secretaria requeri-
mentos para inscripção de matricula nos
diversos annos dos cursos deste estabeleci-
mento, a qual estará aborta até o dia 31
do referido mez, sendo estes prazos proro-
galos por mais cinco dias para os alum nos
que S3 acharem inscriptos para exames do
segunda é roca.

O . candidatos á matricula no primeiro
anno do curso fundamental deverão instruir
seus requerimentos com os seguintes do-
cumento4:

a) tarão do pagamento da taxa de 50$000:
b) certidão do idade e attestado de iden-

tidade de pessoa passado no proprio reque-
rimento por um lento da escola ou por
duas pessoas conceituadas, cujas firmas de-
verão ser reconhecidas

c) attestado de vaccina com resultado;
d) certidõn de approvação nos seguintes

proparatorios: portuguez, francez, tugia
ou ali tmão, googranhia, hisi.oria universal,
historia e chorographia do Brazil, arithme-
tica, algebra, ge metria, trigonometria
rectilinea, algebra superior, physica e chi-
mica, historia natural e desenho geometri-
co, certidõss que deverão ser passadas pela	 t
Instrucçã.o Publica da Capital Federal ou
pelos estabelecimentos equiparados, com
excepção dos exames do algebra.. geometria,
trigonometrit rectilinea, algebra superior e
desenho geometrico, que serão prestados
nesta escola, ou por ella acceitos depois do
confronto dos programmas pelos quaes fo-
ram elles feitos em outros estabel 'cimentos,
ou certidão de exame de madureza.

Para inscripção de matricula em qual-
quer dos anno3, o requerente juntará cer-
tidão de approvação- em toda.s as materias
do anno anterior do respectivo curso, si já
não houver sido nelle matriculado e o talão
do pagamento da taxa de 5%000.

Nota—As certidões de approviietio nas pre-
paratorios feitos nos estabeleci incutes do
ensino eauiparados ao Gymnasio Nacional
deverão ter o visto do fiscal do Governo e
ser por elle assigns.dos. A inscripção pede
sei feita por procuração, si o alumno tiver
justo impedimento.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 20 do fevereiro de 1909.—JoeSo
Cancio Povoa, secretario.
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• Sexta-feira, 23, ao meio-dia:

Historia geral e do Brasil

(Curso de direito)

1 Georges Vannier.
2 Uma° Gomes cardim.
3 Luiz Terencio de Figueiredo.
4 Bene . licto Leal.
5 Ernani Fi gueiredo Cardoso.
G Atila. Terra La-es.
7 Lniz Augusto liffitinho Dona.
8 Nli gnel Paiva Pereira.
9 Raul do Araujo Santos.
Seeretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 20 de fevereiro do 1909.—Paulo Ta-
vares, secretario.

Junta Aouradora das Elei-
ções Vederaes

O Dr. An.on i o Joaquim Pires de Carvalha
e Albuquerque, presidente da junta apura-
dora. na !Arma da lei, etc.:

Faz sabor a todos que esto virem ou no-
ticias tiverem que, do c-nformidade com os
arts. 920 94 da lei n.1 260. de 15 do novem-
bro do 1904, no dia 2 de março proximo fu-
turo, no ediacio do C !nselho da lu tendencia
Municipal, ás 11 horas da manhã., se reunirá
a junta a-puradora das eleições para senalor
e deput Idos federaes,real zadas nesta cidade
no cia. 30 de janeiro proximo passado ; que
a junta funceionará em sess5es publicas .oelo
tempo necosaario á conclusão dos trabalhos,
sen permittido aos candidat-s ou salis pro-
cur olores fiscalizar o processo da apuração.
E para que cliegun ao conhecimento de
todos, mandou pas.sar o presente, que será.
affixado no lugar r:o costuma. Dado o pag-
saao aos 20 do rever aro do 1909. E eu, He-
mereci° Jos"! Pereira Ui 1 LrãO3, secrraavio
da imita apura iora. o escrevi. — Antonio J.
Pires de C. e Albuquerque.

••n••••

Guarda Na,eional
Fernando Mendes do Almeida, doutor em

dir s ito, cor 4nol chefe do est ido-maior da
guarda nacional da Capital Federal

Pelo preSonte edital a chamado o alferes
Josê do Mendonça Furtado, da 2° companhia
do 180 bat •lhã ) de infantaria da guarda na-
cional desta Capital, para giro se apressa te
neste quariel-goaeral dentro do prazo do
3t) dias, a contar desta data, sob as penas
da lei. E para que o referido lhe consto,
fiz lavrar o presente, que amigar).

Quartel- general do comm indo sup,rior
da guarda n icionai da Capital Federal,
20 de fevereiro de 190j. — Dr. Fernando
Mendes de Alnieila. 	 (•

1131recstorla	 Untpe•Iiento do
Thesouro Federal

Do ordem do Sr. director e do accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
do 15 do janeiro proximo passado, convido
D. Maria Isabel do abatas Pitornbo, mão do
ca.nitão do corveta Flori° Alvos do Mattos
Pitombo, a exhibir certidão da. sentença do
divorcio do sou filho, ou outro documento
com que prove sutlicientemento a ssp inação
do sua esposa, conforme exige o Tribunal do
Contas.

Sub-directoria do Expediente do Thesonro
Federal, 8 de fevereiro do 1909. — Josd de
Alencar Toscano Barreto, sub-director.	 (•

• Ministerio	 Marinho,
ESTADOS UN1D 3S DO BRAZ1L

Superintendencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 4
Estado do Paranà — Paranagud

Reposição de boia '	 • • •

De ordem do Sr. almirante •suporinten-
dento de navegação, aviso aos ,navegantes
que foi reposti. a boia branca dq canal. do
Norte do Paranaguá., da qual tratoa o aviso
n. 1, de 15 de janeiro ultimo, publicado por
esta directoria.

Directoria. do Hydrographia, là do feve-
reiro de 1909.— Esteva° Adelino Martins,
capitão do fragata, director interino.

Escola. Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos interessados que o exame de
historia natural terá. logar no proximo
dia 25, ás 10 horas.

Conducção ás O horas e 45 minutos.
Escola Naval, 2) 410 fevereiro de 1909.

— O 1° °Meia', Amador Bueno de Andrade.
(•

De 'ordem do Sr. vice-almirante diroctor,
previno aos interessados que a segunda cha-
mada para a inspecçio do sande dos candi-
datos á. matricula nesta escola ter á Iogas'
no proximo dia 25, ás 1 horas.

Conducção ás 9 lvIr is o 45 minutos.* •
Escola Naval, 20 de feltereiro de 1909.-

O 1° ()tildai Amador Bueno de Andrade. (•

Intendencia Cloral da Guerra
VENDA DE POLVORAS NEGRAS 	 •

A COMMiSS5.3 do compras desta repartição
recebe propchta.s no dia 25 do cornado mez
o anuo. at .5 as 12 'horas da manhã, para a
venda das palvora.s negras que se acham no
deposito n. 7 da ilha rio !anuirão ; vend i
determivada pelo aviso do Ministerio da
Guerra, u. 731, do 10 do outubro do asno
findo

66.279 kilogramma.s de polvoras negras
de diversas marcas, que podem ser exami-
nadas neles concurrentes na citada ilha do
Boq ueirão.

Condições
1.* As propostas, para serem tomadas em

consideração, *devem ser escriptas com tin-
ta preta, em duplicata, sellada a primeira
via o a.ssignadas pelos proprios proponentes,
que deverão compare !or ou se fazer repre-
sentar legalmente na °ocasião da sessão.

2.* A aprovação das propostas será feita
no mesmo dia da abertura delas.

3.* O proponente preferido é obrigado a
entrar de uma só voz para a Direcção Geral
do Contabilidade da Guerra com a quantia
total da compra que fizer, depois de appro-
vada a sua proposta.

4.a Retirar no prazo que lho for marcado
o por conta propria, do deposito n. 7, per-
tencente a es ta ratendencia., na ilha do Bo-
queira°, o artigo que houver comprado.

5.* Para garantia da a.ssignatura do res-
pectivo contracto, caucionara o proponente
na Direcção ileral da Contabilidade da Guer-
ra a quantia do 200$, caio recibo exhibirá.
na °ocasião da abertura das propostas.

As habilitaç5w para esta concurroncia
serão feitas até o dia 20 do fluente 1110a e
anno.

Primeira Secção da Mondo icia Geral da
Guerra, 6 do fevereiro do 1909.—Polo chefe,
2° tenente Augusto Fortes de Buslamante Sd.

(•

PAIVris COMMEROIAL
•••n•nn

Sobre Londres 	
• Parta 	
r) Hamburgo 	
• [taba 	
• Portugal
• Nova York 	 	 a- 3

Libra esterlina em monda 	  16
Ouro nacional. em vales. por 4000 	 	 1

CURSu t.FF.CIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos gomes de 5 %, miudas. 1:0003000
Ditas idem, idem do 5 %, 1:000$. 1:003000
Ditas do emprestimo nacional

do 1903, port 	 	  1:010$000
Ditas do emprestimo municipal

de 18)6. p )rt 	 	 1861000
Ditas idem idem de 1031, 	 283$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes de 1:000a. 5 sa, nom 	 	 807$000
Ditas rio Estado do Rio de Janeiro

de 10 $,4 0/0, part. 	 	 69$000
Ditas do empre timo municipal

de Nither.y. 7 %, port 	 	 155$000
Banco do Commercio, integ	 125750
Banco do Brasil, integ 	 	 185.-4303
Comp.SogirrosIntegridade,c 2 .5%	 28.$000
Comp..Seguros Argos Fluminense

c/ 40 81,	 	 465;.;003
Companhia Ferro Carril do Jar-

dim Bota.nico. c/ 60 */.. 	  •144000
Idem, ideai, idem, integ 	 	 244000
Debs. da Companhia Mercado

Municipal.	 190$':03
Dobs. da Companhia Amorico. Fa-

bril... . . 	 	 210$000
Consolidados Rasaria e S. &me-

dido 	 	 210$000
Vendas por alvard

39 apolices geraes do 5 •/	 ,
1:000$ 	  1:0024300

5 Companhia Seguros Argo3Flu-
minense 	 	 468$000

1 Lettra do Banco Rural e Hy-
poth .cario, 17 377$480
Secretaria da amara Syndical do Rio de

Janeiro, 20 do fevereiro de 1909.—Jose Claudio
da Silva, syndico.

1Laboratorio Clsitnico Mar.;
maceutico 81111 tar

A commis4io de compras deste la.boratorlo
receberá até o dia 25 do corrente, para ha-.
bilitacão prévia, 03 requerimentos dos pre-
tendentes á .concurrencia publica, que tem
do olfcctuar-so especialmente para o forne-
cimento do drogas o mais productos pharma-
cediam, incluidos na nova tabella de medi-
camentos, e que não entraram nas ultimas
licitações.

Os requerimentos devem sor instruidos
com 03 documentos que privem haver
pago, conto negocianto estabelecido, os
postos do casa commercial relativos ao
semestre corrente, o ser negociante nutris
curado. Em logar desta prova, as firmas sca
cia.es aprosmtarão seus contractas ou as
res 'fletiras certidões extrahidas dos livros
de registro da Junta Com marcial.

Será fornecida oui i para o deposito de
500$ na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Comrnissão de compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceut co Milit tr, 19 de foro,
roiro de 1999. —Etnias Pena forte de Araujo,
e.scripturario o secretario da .00mmissão.

(•

Camara vn(lIcal doq Corre-tores te Fula toei Publicoffi
da, ()apitai Federal

Dia 20
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

META LLICA
90 d/v
15 5/32

V77
28

•n••n

A' vista
15 1/84

$836
$784
[37

05G
291
04

93



FRETES VAPORES

40 frs o 10 % por
1.000 kilos 	

Idem idem por 910
kilos. 	

Idem idem por 1.000
kilos 	 .	 	

Idem idem 	

40 e/ e 5 0/„ por
1.000 kilos 	

17 8/6 por	 1.000
kilos 	

17 s/6 seccos por
1.000 kilos 	

40 a/. e 5 0/. por
1.000 kilos 	

40 (ri. e 10 0/.
por 1.000 kilos...

1$000 por sacco do
kilos 	

Idem idem 	

Espagnc....... 	

Umbria. 	
Corlore 	

Cob:en 	

Cap. Verde 	  

Cordoua 	

. . .

•i2 s/ti e 2 1/2 0,1, por
1.000 kilos 	  Arcrguaya

Idem idem....

50 s/, idem idem....

Idem idem de 1897 (M) .....

Idem idom de 1898 (M)
Idem idom de 1899 (M)

Idem idem de 1900 (31)

Idem idom do 1901 (M)	 . • • •
Apontamentos para o Dic-

ciodario Geog.raphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã.o de todas
as cidades, villas, odificios, etc.,
Ires grossos volumes 	

As minas do Brazil e
sua I_.egislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogoras, 1* vo-
lume 	

Boletim do concessões° privis
legios (M) 	

Boletim da. Propries
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculd
(M) 	

6$000

8$000

9$000
9$000

10$000

20$000

6$000

3$000

1$500

1
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Junta dos Corrotors Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

COTAÇÕES DO DIA 19 DE FEVEREIRO DE 1£0) zenda, tomo 40 	 2$000-

Consul tas do Conselho
Mancar crystal, branco, do Sergipe 	 MO° por kilo de Estado, moção de Fa-
Dito idem idem, da Bahia.	 	
Dito idem idem, de Campo 	
Dito De.Aorara, 'o Campos 	
Dito idem, de Mace;ó 	

$4'0
•	 O*.	 5:400

$370
$330

zenda, tomo 5°, 	

Codizo das Relações
toriores (2 vols.) (M)

2$000

8$000
Dito mascavo, de Maceió 	 $220	 a	 $230 Condições de admis-
Dito crystal, amarello, de Maceió 	 $310	 a	 $330	 a	 » são no Gymnasio Na-
Dito mascavo, a chegar da Parahyba... ....... .	 $215	 a	 ir cional 	 $200
Café 	   	 08850 por arroba
Dito.	 	  	 . .	 5$174 por 10 kilos Consolidação das Leis
Algodão em rama 1° sorte de Pernambuco 	 9$100 por 10 ki los da Justiça Federal.. 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-

Fretes e engajamentos na semana de 1 5 a 20 de fevereiro corrente cipal do District° Federal 	 $500
Consultas do Conselho

DESTINO

A.NNUNCIOS
Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acliam. so á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Lei sobro fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro do 1998. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a 1 -ttra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.033 e 2.030, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

Aecordãos do Supre-
. mo Tribunal Federal

da 1895 (M) 	
Mora 1dena de 1896 (M)  '	 4$000

410 Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 60 	 	 4000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$300

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$500

idem, 0° volume 	 	 6$000
Idem, 3. volume 	 	 6$000
Cartas josuitieas. do

parira Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	 	 24000

Consolidação das Leis
das Al fandegas o Me-
sas do Rendas (31) 	 	 6$000

Consultas do Conselho
de Estado. Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	 	 3$000

Consul tas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 	 2$000

Codixo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

•Constituição e Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 5$000

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zendo, tomo 2° 	 	 24000

Consultas do Conselho
de Estudo, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	 .

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 109 	

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional ..19(Siek

QUANTIDADE

750 saccas do café.

500 ditas idem.

2no ditas idom.
250 ditas idem.

125 ditas idem.

4.000 ditas de farello;

5.100 ditas idorn.

2.750 ditas de café.

1.000 ditas idem.

2.000 ditas idem.
400 ditas idem.

WO ditas idem.
300 ditas idem.

500 ditas idem.

Rio de Janeiro, 19 do fevereiro de 1909.— O presidento, Jodo Severino da Silva.—
O secretario, Sebaslitto S. da Rocha.

Marselha  -

Bordéos.. ..... ,

Cenova, opção..

, Ar.lnerpia

11amburgo

lb

Cenova  - 

Buenos Aires...

Montevidéo

Capotown 	

P. Elisabeth 	

East London 	

2$000

1$50Q

54000


